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Dificuldades para o
sacrifício animal zero
A nova Lei de bem-estar animal, aprovada em solitário polo Par-

tido Popular em setembro de 2017, nom vem dotada com um or-

çamento suficiente para pôr freio aos sacrifícios, num contexto de

aumento no abandono de cans e gatos e de protetoras que se en-

contram saturadas. Associaçons animalistas criticam umha legisla-

çom que dificulta a sua labor, favorecendo as iniciativas privadas

com ânimo de lucro, e que exclui a numerosas espécies. No ano

passado 19.000 animais fôrom abandonados.

DIREITOS / 148 de março: as
mulheres param
O feminismo leva quatro meses a organizar a
greve de trabalho, cuidados, consumo e estu-
dantil que porá de relevo a invisibilizaçom e
discriminaçom das mulheres nestes âmbitos. A
confluência que dá lugar a esta convocatória é
um passo mais na auto-organizaçom das mu-
lheres galegas.

8-11
charo lopes



A
greve de mulheres deste ano

soma a cada dia mais possibi-

lidades de converter-se num

ponto de inflexom no movi-

mento feminista galego. A apertura de

processos, debates e diálogos na prepara-

çom deste 8 de março evidencia novos

caminhos e empurra com energia umha

vaga de luita e uniom. Mas qual é o obje-

tivo principal destes novos passos?

A violência contra as mulheres é laboral,

sexual, institucional, económica, também é

violência das relaçons de propriedade ca-

pitalistas e do Estado, das políticas migra-

tórias, do encarceramento massivo, da falta

de qualidade na assistência sanitária, das

políticas discriminatórias contra as mulhe-

res lésbicas, transgênero e queer, da degra-

daçom do ensino público que esconde a

genealogia das mulheres, e em especial das

obreiras e militantes.

O feminismo galego organizado deixa claro que nom se

conforma com combater o teito de cristal porque nasceu para

ser casa de todas as excluídas. Um movimento com vocaçom

de transformar o trabalho, a começar polos cuidados, e com

vontade de somar as mulheres do mercado laboral formal, as

que trabalham na reproduçom social e os cuidados, as traba-

lhadoras em paro ou com emprego precário.

Este 8 de março cumpre umha feministizaçom da greve e

um seguimento massivo para que a açom seja todo o eficaz

que é preciso. Trata-se dumha greve geral de mulheres, que

desestrutura o íntimo e o público e em cuja trama estám a

convergir muitas forças para quebrar o patriarcado, o impe-

rialismo, o neoliberalismo. Muitas mulheres a se armarem

contra quem se nega a abandonar os seus privilégios.
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O30 de janeiro, Feijóo iniciou
umha "missom comercial a Is-
rael", o estado que ao longo

da sua breve história mais reiterada-
mente escarneceu as resoluçons das
NN.UU. e as normas básicas do di-
reito internacional. O estado que
massacra o povo de Palestina assan-
hando-se com especial violência con-
tra as suas crianças, obrigadas a cres-
cer baixo a bota militar da ocupaçom.
Feijóo viaja a Israel para estreitar vín-
culos comerciais apesar de saber que
com esses vínculos colabora a afian-
çar as políticas de limpeza étnica e
genocídio praticadas polo estado sio-
nista contra o povo palestiniano. (..)

Os três mecanismos tradicio-
nais do supremacismo colo-
nizador som o dia-a-dia nas

políticas de Israel contra o povo de
Palestina: discriminaçom e segrega-

cionismo dentro das fronteiras do es-
tado sionista, eliminaçom física das
pessoas que nom pertencem à
etnia/religiom estatal (judia) na Cis-
jordânia, expulsom do território e
massacres massivas na Faixa de Gaza
(...). No entanto, (...) é com as crianças
com que mais sadicamente se assa-
nha o estado sionista. Nestes mo-
mentos há 311 crianças palestinianas
encarceradas nas prisons sionistas.
(...) A maioria sofre torturas e tratos
vexatórios e de padecerem algumha
doença, nom recebem os tratamen-
tos. O ministro de Eduaçom israelita,
Naftali Bennett, nom oculta o seu de-
sejo: “Deveriam terminar a vida na
prisom”.

Em maio de 2014 o Parlamento
da Galiza, recebeu umha carta
do embaixador de Israel em

Madrid em que o acusava de unir-se

“aos piores e mais extremistas inimi-
gos de Israel”. O delito da câmara ga-
lega? Aprovar unha Declaraçom Ins-
titucional em favor do respeito dos
direitos humanos do povo palesti-
niano.
A resposta de Pilar Rojo, na altura
presidenta do Parlamento, distou de
ser firme na defesa dos direitos hu-
manos e a soberania da câmara. De-
pois vinhérom as visitas de delega-
çons sionistas, os acordos, a
ignorância e a indiferença polos cri-
mes que Israel continuou consu-
mando... Agora umha inesperada co-
missom comercial encabeçada por
Feijóo parte a ratificar o apoio oficial
ao estado sionista, e confirmar a
cumplicidade da mais alta represen-
taçom do nosso país com os crimes
perpetrados por Israel.

Mar de Lumes e BDS/

Ignorância, indiferença ou cumplicidade?

Militantes do National Woman's
Party presas nos EUA (1919) 
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J
á estou farta. Hoje tivem que

ir à médica (nada grave) e

saim tam enfadada que nom

sei se me entrará o cabreio

neste espaço. Ia por umha parvada,

um vulto benigno que se me inflamou

devido a um catarro (isto dixo-mo o

Google, nom a doutora). Nom queria ir

à médica porque é a terceira vez que

vou em dous meses, mas olhando em

internet recomendavam que o melhor

era que tirasse a vergonha e acudisse

para que me receitassem antibióticos.

Total, que vou, entro, conto-lho, mira-

mo... e ri. Sim, ri. E di-me que nom,

que nom está inflamado mas que vê

que estou raiada assim que me vai dar

cita para umha ecografia. Nom me ex-

plica absolutamente nada, mas sim me

deixa claro que estou um pouco hipo-

condríaca com o tema. Eu digo-lhe

que de verdade, que ao tocá-lo me doi,

ela sorri e escreve no seu computador.

Eu estou perplexa, avergonhada e em

fase de enfadar-me um monte.

A médica considera que as minhas

queixas, que nom aparecem no seu

livro sagrado, som infundadas. Que

nom há motivos para preocupar-se e

que vamos colapsar com a minha hi-

pocondria um pouco mais o sistema

sanitário. Num primeiro momento,

com todo o que nom me di, sinto-me

mal, volta-me dar vergonha estar por

terceira vez em dous meses na con-

sulta e avergonho-me de raiar-me

tanto por um simples vulto benigno

na minha axila; até que, saindo da

consulta, toco-mo de novo e segue

doendo. Nom som imaginaçons mi-

nhas e que mo neguem as vezes que

queiram; sei que o vulto nom é mau,

porque leva comigo meses e nom

busco que mo extirpem (e se fosse o

que quero é tam legítimo como nom

querer). Sei que a minha preocupaçom

nom está infundada e que a minha in-

tençom nom é colapsar o sistema sa-

nitário. O sorriso de suficiência da

minha médica passa-se pola minha ca-

beça e enfado-me.

Saio da consulta botando fume mas,

como sempre, sem dizer à médica o

que realmente penso: que é, em

grande parte som, uns profissionais

mui pouco profissionais. Nom sabem

escuitar, transmitir, nem tranquilizar.

Tampouco explicam, olham por cima

da ombreira a todes es pacientes e o

seu livro sagrado está mui bem, mas

que se digo que me doi, nom mo

estou inventando, foda!

Baixo as escadas do centro médico

pensando e contando-o em notas de

voz mui longas e mui enfadada: que

nom me escuitam, nunca me escuitam

os médicos, nunca nos escuitam,

quero dizer! Nom som eu umha entre

um milhom à que lhe passa, se calhar

umha entre um milhom é a pessoa

que tratam com a atençom que mere-

cemos.

Chego ao andar zero e pido o meu

volante para a ecografia, dam-mo para

dentro dum mês e um dia. Já me rio,

total, nom tenho nada, som cousas mi-

nhas, que mo deam para dentro de

três se querem. Saio do centro médico,

à vez que lhe digo aos captadores de

sócios da Cruz Roja que nom me in-

teressa, obrigada (isto dos captadores

daria para outro artigo bem amplo) e

leio o meu volante. Na segunda pá-

gina estám as observaçons que a mé-

dica escreveu enquanto (me) sorria.

As observaçons obviamente nom som

para mim, som para as pessoas que me

farám a eco. Três linhas em que eu

nom entendo nada do escrito, porque,

repito, essas observaçons nom estám

feitas para mim. Assim que volvo rir.

Se estudasse medicina entenderia o

que pom aí e saberia exatamente o

que opina a minha médica do que pa-

deço, mas como som umha paciente

mais, eu o único que sei é que para

que nom me raie mais, vam-me fazer

umha eco.

Ao chegar a casa repenso todo o que

sucedeu e disponho-me a escrever o

meu artigo de opiniom para o NOVAS,

ainda com o barulho na minha cabeça.

O certo é, que para a pouca cousa que

é um vulto numha axila, sigo preocu-

pada. Preocupada porque ao negar o

que eu estava a dizer nom houvo nen-

gumha soluçom, assim que tento cen-

trar os meus pensamentos cara à pos-

sibilidade de que o vulto se desinfete

só e intento centrar-me na ideia de

que nom é para tanto, e ao final a con-

clusiom mais “saudável” nom pode ser

outra que o único que passa é que me

estou raiando.

Estou a contar a minha experiencia

pessoal e portanto som consciente de

que tenho determinados privilégios

que me fam sair da consulta médica

mais enfadada do que preocupada.

Tenho determinados privilégios que

me permitem sair da consulta sem

fazer mais preguntas porque nom me

vai a vida nisso. Mas há muitas, mui-

tíssimas pessoas, para as quais o sis-

tema médico é realmente o inferno na

terra. Há muitíssimas pessoas que nom

podem acudir soas ao médico e nom

é porque sejam incapazes ou menos

que ninguém, é porque os médicos

nom se preocupam polas condiçons

de cada paciente, de falar a cada pa-

ciente, explicar a cada paciente, escui-

tar cada paciente... como a umha pes-

soa com o seu contexto e as suas

características próprias e pessoais.

A minha crítica nom é individual à

minha médica. A minha crítica, o meu

enfado, antes bem, é com todo um

aparato médico que começa nas facul-

dades de medicina, onde, parece, en-

(continua na página a seguir)

geoff mcfetridge

Tenho determinados
privilégios que me
permitem sair da
consulta sem fazer
mais preguntas, mas
há muitas pessoas,
para as quais o
sistema médico
é um inferno

50 mg de cuidados ao dia
ALDARA MÍGUEZ
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sinam que a palavra dumhe paciente

nom vale nada; onde, parece, nom en-

sinam valores de empatia, humani-

dade, tato; onde, basicamente, nom

explicam (porque nom entendem) o

que deveria ser um profissional mé-

dico.

Nom saberia dizer o que significa

ser um médico para um próprio mé-

dico, porque seguro que som um

monte de cousas e haverá muitas que

obviamente sejam importantes, neces-

sárias e imprescindíveis. Saber tratar

umhe paciente também o é.

Contando a amigas sobre o que ia

escrever, saírom muitos relatos simila-

res a este: juízos de valor, hierarquias

claras, tanto doutor-paciente como

doutor-enfermeira, broncas, enfados…

maltrato. Nunca esquecerei o que

umha vez nos dixo Mari Fidalgo num-

has jornadas para aprender a cuidar-

nos: todo o que nom é bom trato, é

mau trato. E se partimos dessa pre-

missa, nos centros de saúde, maltra-

tam-nos.

O bom trato, os cuidados (que é do

que falamos quando pedimos que se

nos escuite, que se nos entenda, que

se nos fale e que se nos veja como pes-

soas), som tam necessários na medi-

cina como em qualquer outra intera-

çom social. Cuidar umhe paciente pa-

rece tam óbvio que que só se faga a

nível físico e nom a nível emocional

e/ou psicológico é um erro incom-

preensível que está na base.

Mas nom é incompreensível, apenas

o parece. E quando algumha cousa pa-

rece incompreensível deve-se possivel-

mente a que existe um trabalho invi-

sibilizado, umhes trabalhadores

invisibilizades, encarregando-se de fa-

zerem o que nom vemos, nom quere-

mos ver ou nom querem que vejamos.

O trabalho invisibilizado de cuidados

está feito por mulheres. Nom fai falta,

acho, aprofundar nisto. Se nom somos

conscientes pensemos em quem nos

cuidou toda a vida grátis ou por soldos

míseros. O trabalho de cuidados, en-

tendido como nom produtivo e por-

tanto nom pago ou muito mal pago,

saca um peso enorme de trabalho ao

trabalho produtivo, ao trabalho de

bem. Sobre isto escrevérom muito as

economistas feministas, que se encar-

regárom e encarregam de lembrar que

nas casas também se fai economia e de

que as mulheres fomos relegadas a um

trabalho nom reconhecido durante

toda a história. Se alguém quer apro-

fundar no tema tem Silvia Federici  e

Amaia Pérez Orozco (entre outras)

profundando muito e muito bem.

As economistas feministas estám a

tentar fazer algo maravilhoso, que

nom é mais do que demostrarem que

no centro de todo deveriam estar

vidas para viver; e para conseguir isto

nom pode ficar nengumha parte do

sistema sem analisar e mudar, porque

todo está impregnado de valores, prá-

ticas, tradiçon discriminantes, que im-

pedem que umha boa parte da popu-

laçom tenha vidas dignas.

As economistas feministas trouxé-

rom à economia os cuidados (entre

outras cousas, que o feminismo nom

só vai de cuidar), visibilizando que

sem cuidados nom há vidas para viver,

visibilizando que som umha parte da

economia sem a qual o resto nom po-

deria existir. Num momento de crise

económica tam forte como o que vi-

vemos, nom podemos esquecer que

muitos dos serviços que o Estado

antes oferecia e fôrom recortados,

agora estám a ser assumidos polo “tra-

balho nom produtivo”.

Ao final, como boa feminista, come-

cei a falar de médicos e rematei nos

cuidados, porque todo vai disso. Por-

que a vida, compas, vai de cuidar-me,

cuidar-nos, de que nos cuidem e so-

bretudo, a história foi de cuidar-lhes.

E como cuidar grátis está bem só se é

recíproco pois estamos a tentar des-

truir uns pilares fortes que negam que

cuidar seja parte do trabalho produ-

tivo. Como sucede no caso paradigmá-

tico da medicina, que “cuidam”, mas

mal e apenas umha parte do nosso

corpo.

Nom gostava de acabar sem remar-

car que, como digem acima, som cons-

ciente dos privilégios que tenho

numha consulta (e na vida em geral).

Eu tenho o direito a ser atendida, a

mim nom se me nega a minha identi-

dade, nem se me presupom nada polo

meu aspeto. O sistema de saúde, com

as suas faculdades de medicina, os

seus teóricos, as suas instituiçons, as

suas políticas… está repleto de ideolo-

gia dominante. O nosso sistema de

saúde está, como todo neste sistema

infame, em processo de privatizaçom,

de retrocesso em qualidade na aten-

çom, nos direitos laborais… há críticas

que seguir fazendo a este sistema de

saúde, críticas necessárias e legítimas

para nom perdermos direitos conquis-

tados e para conseguirmos mais. Que-

remos umha saúde digna que nom

negue direitos, que nos acolha e reco-

lha a todes e onde mudar a estrutura

para mudá-lo todo.

Aldara Míguez é feminista.

(vem da página anterior) Cuidar umhe
paciente no nível
físico e nom
no emocional
é um erro que
está na base

As economistas
feministas estám a
tentarem demostrar
que no centro
de todo deveriam
estar as vidas para
viver

Enfermeiras chilenas (1911)
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emilio Cao, detido nas ‘Marchas de la
Dignidad’, será julgado em março

H
á quatro anos, as ruas de

Madrid recebêrom arre-

dor de dous milhons de

pessoas chegadas de di-

versos territórios do estado espanhol

convocadas por Las Marchas de la Dig-

nidad. Com os berros de 'trabalho,

pam e teito' também se escuitavam as

reivindicaçons do bairro das Platafor-

mas de Afetadas pola Hipoteca

(PAH), lendas de apoio para a luita do

bairro de Gamonal, ex-trabalhadoras

de Panrico e Coca-cola, ou as mulhe-

res do carvom asturiano.

Ainda nom caíra a noite quando a

Polícia Nacional procedeu a carregar

contra as manifestantes e a deter 24

pessoas. Entre as arrestadas topavam-

se três menores de idade sendo umha

delas o galego Emilio Cao. Com 17

anos no momento da detençom, Cao

indica que recebeu tratos vexantes trás

o arresto. Por exemplo, ele junto às

demais detidas fôrom obrigadas a pas-

sar várias horas em pé cara a umha pa-

rede e sem falar entre si.

Depois de passar a disposiçom judi-

cial, Cao conhece por vez primeira os

delitos aos que é vinculado: agressom

e atentado contra a autoridade. Se-

gundo recolhe a orde inicial do caso,

a pena oscilaria entre 5 e 6 meses.

Mas, quatro anos depois, com várias

reformas no Código Penal e a entrada

em vigor da conhecida como Lei Mor-

daça, as condenas crescérom. A Fisca-

lia solicita para o vizinho do Carvalhi-

nho 5 anos e 8 meses de prisom

ademais do pago de umha multa de

600 euros. O juízo terá lugar no dia

19 de março em Madrid.

“É evidente que o Estado tornou

mais autoritário devido à resposta da

sociedade”, sustém Emilio Cao que

aponta que “parece que a exclusom e

a miséria material tornárom-se

norma”. Menciona, por exemplo, o

caso de La Insurgencia ou “a qualquer

pessoa que faga um tuit que contra-

diga o relato dominante que tentárom

que nós crêssemos”.

Represom contra a mocidade
O caso de Emilio Cao chama a aten-

çom pola desproporçom da petiçom

de condena por parte da Fiscalia, mas

nom é um caso ilhado. Nestes mo-

mentos, os julgados instruem causas

contra, polo menos, trinta militantes

do nosso país dos quais a maioria som

gente moça. Trata-se das operaçons le-

vadas a cabo contra as ativistas em de-

fesa do CSOA Escárnio e Maldizer,

com umha dúzia de pessoas investiga-

das; umha dezena de pessoas que

terám que ir a juízo por umha protesta

estudantil em Vigo no ano 2013; seis

pessoas no marco do caso contra os

cantores de rap de La Insurgencia e ou-

tras duas pessoas que fôrom detidas a

raiz da operaçom Aranha.  “O espec-

tro da represom é intergeracional mas

é certo que os casos de moços e moças

estám aumentando consideravel-

mente”, argumenta Cao que considera

que a realidade para a gente mais nova

tornou ainda mais difícil.

Fronte à repressom, lança um cha-

mamento à solidariedade. De cara a

afrontar o seu juízo, Emilio Cao mos-

tra o seu agradecimento a todo o

apoio recebido. “Nom tenho palavras

para expressar o profundamente agra-

decido e comovido que estou. Toda a

gente que trabalhou sem descanso

para que este caso se socializasse, para

ajudar-me a nom derrubar-me, é im-

pressionante, levarei-nos sempre pre-

sentes no coraçom, nom cabe dúvida”.

Aponta, com especial ênfase, em que

o seu caso nom é único e soma que “a

solidariedade com todos os condena-

dos e condenadas por motivos políti-

cos é um imperativo para todas as pes-

soas que queremos construir umha

outra realidade social”.

REPRESSOM /

redaçom
conselho@novas.gal

“É evidente que
o Estado tornou-se
mais autoritário
devido à resposta
da sociedade”

A Fiscalia pide para ele 5 anos e oito meses de prisom polos delitos de lesons e atentado contra a
autoridade. Atualmente instruem-se casos judiciais contra, polo menos, 30 moças e moços da Galiza

O jovem Emilio Cao, no centro
da imagem com micrófono em
mao.
galiza contrainfo
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E
m dezembro concretiza-

vam-se as ameaças que pai-

ravam sobre o Centro Social

Okupado A Insumisa, si-

tuado na velha Comandáncia de Obras

na avenida de Metrosidero. O con-

curso para as obras de reabilitaçom

das naves que ocupam era adjudicado

e a ameaça do despejo tornava-se imi-

nente. Ao mesmo tempo que o Minis-

tério do Fomento publicava a adjudi-

caçom desta obra à UTE Actividades

Construcciones y Voladuras SL e à

Prado Lameiro SL, num valor de

826.440 euros, o Concelho comuni-

cava os seus planos para o local: a cria-

çom de um espaço para a juventude,

que terá “um sistema de gestom plural

em que conviverám serviços munici-

pais, programas e atividades públicas,

umha equipa de dinamizaçom própria

e espaços de autogestom e atividades

organizadas por entidades juvenis, co-

letivos informais e/ou pola própria

mocidade usuária”, segundo se afirma

no dossiê de apresentaçom do projeto

municipal, designado como ‘Naves de

Metrosidero’ .

Com indignaçom recebêrom na In-

sumisa o anunciado plano municipal,

pois dim que, além de constituir umha

negaçom de autogestom e de assem-

blearismo que está na base das suas

atividades, as atividades projetadas

polo Concelho som, basicamente, as

mesmas que desde o ano 2016 se

estám a levar a cabo neste centro so-

cial autogerido, incluindo pugilismo,

skate e obradoiros de teatro, escrita

criativa, consciência corporal, fotogra-

fia e audiovisuais, além de concertos

aos fins de semana e palestras de con-

teúdo social e político ao longo do

ano.

Sem data para o despejo
“A Insumisa nom se merca” tornou-se

desde entom a palavra de ordem das

defensoras do modelo de autogestom

que se pratica nas três naves da antiga

Comandáncia de Obras. Em 10 de fe-

vereiro mais de um cento de pessoas

desfilárom polas ruas da Corunha co-

reando essa frase, terminando diante

do local da Marea Atlántica. Ali leu-se

um manifesto em que se exprimia a

posiçom da Assembleia da Insumisa e

se contestavam diversos argumentos

esgrimidos em favor do plano munici-

pal, como aquele segundo o qual, se

as obras nom se realizassem, o Conce-

lho perderia um investimento. “A rea-

lidade é que [o dinheiro] voltaria para

Fomento e serviria para construir co-

légios, estradas ou hospitais; cousas

mais úteis do que mal-gastar um mi-

lhom de euros em realizar um projeto

que já se está construindo sem custo

algum para as cidadás”, argumenta o

manifesto da Insumisa.

Em 10 de fevereiro
mais de um cento
de pessoas
desfilárom polas
ruas da Corunha
coreando 'A insumisa
nom se merca''

redaçom
conselho@novas.gal

CENTROS SOCIAIS / 

a insumisa: a autogestom ameaçada
O Concelho da Corunha, governado pola Marea Atlántica, projeta a construçom de um espaço para a
mocidade nas naves em que se encontra o centro social ocupado
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Nessa jornada a data de despejo

ainda era incerta e existia a sensaçom

de que isso nom iria acontecer tam de

imediato como parecia no mês de de-

zembro. Em janeiro, o Concelho pas-

sou ser titular dos terrenos. Se o Go-

verno municipal -através da

concelheira de Participaçom Demo-

crática, Claudia Delso- se diz disposto

a continuar a “dialogar até o final” e

apela ao “entendimento” e ao “traba-

lho em comum”, já da parte de PP e

PSOE andam a meter pressas para o

despejo imediato da Insumisa.

No entanto, o prazo marcado para

o começo dos trabalhos -seis meses a

contar de 22 de janeiro, data em que

se assinou a "acta de replanteo" nega-

tiva- pairam como uma ameaça certa

de despejo.

apoio do tecido social
Em fevereiro de 2017 foi assinado um

manifesto de apoio incondicional ao

CSO A Insumisa, subscrito por vinte

e dous coletivos do tecido social da

Corunha, entre os quais os centros so-

ciais A Comuna e Gomes Gaioso, Pro-

jeto Cárcere ou Stop Desafiuzamentos.

“Apoiamos a construçom horizontal,

assembleária e autogestionária que

aqui se proclama e pratica. Apoiamos

que as vizinhas, juntas, tomem o que

deve ser de todas para dotá-lo de sen-

tido”, expunha o manifesto. 

O apoio ao projeto da Insumisa por

parte destes coletivos, alguns deles

com integrantes das bases da Marea

Atlántica, fijo-se sentir nas redes so-

ciais nas semanas posteriores ao anún-

cio do projeto municipal ‘Naves de

Metrosidero’. O centro social A Co-

muna e Ergosfera manifestárom o seu

apoio através da ediçom digital do

jornal El Salto, enquanto o escritor

Manuel Rivas o fazia em Luzes e ou-

tros coletivos, como o Projeto Cár-

cere, empregavam as redes sociais.

Este último publicava no seu blogue:

“Quando umha pessoa, ou várias,

estám interessadas na permanência de

um lugar e o seu cuidado, nunca de-

veria ser posto em causa, porque o

mero facto de cuidar, simboliza certa

forma de conviver que leva implícito

um sentir de respeito polo que nos

rodeia, seja umha árvore, um caminho

ou um edifício”.

MeioS De CoMUniCaçoM ao SeRviço Do poDeR /

D
esde o nascimento do

CSO A Insumisa em

novembro de 2016 e

o início do seu projeto

de centro social autogerido nas

naves da velha e abandonada Co-

mandancia de Obras, o jornal coru-

nhês La Voz de Galicia mantivo umha

linha de ataque contra este movi-

mento popular. E nom só, também

soubo utilizar a disputa entre o

Concelho e este centro social como

instrumento ao serviço do PP local

na sua estratégia de desgaste ao go-

verno concelhio da Marea Atlántica.

Assim, se bem que este jornal

nunca tenha dado voz às promoto-

ras do centro social ocupado para

que exprimissem o seu projeto po-

lítico e social em Metrosidero, sim

que eram recolhidas as suas críticas

quando estas eram dirigidas contra

as propostas do Concelho corunhês.

De especial intensidade informa-

tiva sobre a Insumisa fôrom os

meses de março e abril do ano pas-

sado. Em abril, o PP apresentava no

pleno umha moçom para proceder

ao despejo do centro social, inicia-

tiva a que aderiu o PSOE. Nas se-

manas prévias a essa moçom, o PP

andou polo bairro à busca de quei-

xas contra a Insumissa e La Voz

acompanhou a campanha ppeista

com umha série de artigos, como o

titulado Un “resort” para los okupas, em

que se retratava o centro social

como umha simples sala de festas

sem licença. Esta era também a

linha de argumentaçom empregada

num artigo publicado nesse mesmo

jornal em 30 de janeiro de 2017, da

autoria de Héctor Cañete, quem,

ademais de ser o presidente de As-

sociaçom Provincial de Hotelaria da

Corunha, está a ser investigado por

delitos de fraude de subvençons,

desvio de fundos públicos, estafa e

falsificaçom de documentos, no ám-

bito da ‘operaçom Zeta’.

‘La Voz’: um
‘resort’ para o PP

O jornal corunhês
apenas recolheu a
voz das
integrantes do
centro social
quando esta se
dirigia contra a
Marea Atlántica
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O
movimento feminista

galego e todos os sindi-

catos da Galiza saem

para a rua e somam-se à

greve mundial do 8 de março em que

participarám mais de 170 países. Ins-

pira-se na greve de mulheres que tivo

lugar em 1975 em Islândia e que foi

secundada por 90% da populaçom fe-

minina para dar lugar a umha nova le-

gislaçom encaminhada cara a igual-

dade salarial de mulheres e homens.

O presidente do Governo espanhol,

Mariano Rajoy declarava há poucas se-

manas que esta nom era a intençom

do seu governo e que a equiparaçom

salarial ficava em maos dos empresá-

rios. Perante a presom mediática e so-

cial desculpou-se pouco depois polas

suas declaraçons sem mostrar inicia-

tiva nengumha para qualquer mu-

dança legislativa.

Mas a equiparaçom salarial nom é a

única motivaçom desta greve com

múltiplas perspetivas. A situaçom

atual da mulher marcada pola violên-

cia e a discriminaçom dum modelo

heteropatriarcal e capitalista é o mo-

tivo fundamental segundo reconhe-

cem todos os sindicatos. Desta forma,

o feminismo organizado enfrenta o

dia da mulher trabalhadora como

umha jornada de luita em diversos

âmbitos, nom apenas no laboral. A

chamada à greve é também no âmbito

dos cuidados, do consumo e mais nos

centros estudantis.

Umha greve que a nível sindical re-

conhece-se como diferente pelos âm-

bitos que abrange mas que as centrais

coincidem em destacar como umha

chamada para a reflexom, como reco-

nhece Ana Viqueira, da CUT: “Esta

convocatória utiliza a greve como fer-

ramenta feminista e obreira, e enri-

quece-a ao nomear todos os seus âm-

bitos (laboral, consumo, cuidados,

estudantil) com umha vocaçom de in-

clusom e empoderamento das mulhe-

res. Também nascem perguntas: por

que só os sindicatos podem convocar

umha greve? Achamos bem ou deve-

ríamos trabalhar para mudá-lo?”.

Margarida Corral, da CIG, incide no

objetivo da jornada e na importância

de que for massiva: “Queremos de-

nunciar que somos a metade da Galiza

e a metade do mundo. Que abonda já

de comemoraçons hipócritas, porque

o mundo nom gira igual se paramos as

mulheres, o nosso trabalho nom é sub-

sidiário como quer fazer-nos crer o pa-

triarcado”.

Rita Giráldez da CNT incide na im-

portância “da conexom e confluência

do movimento feminista, já que agora

estám-se a pôr as cartas acima da mesa

com açons mui concretas para mudar

as cousas”.

Do Sindicato Labrego entendem a

greve “coma umha cita fundamental,

umha oportunidade para mudar a si-

tuaçom da mulher no rural, que as-

sume jornadas maratonianas na agri-

cultura e nos cuidados das pessoas

idosas com salários mui baixos e sem

reconhecimento” segundo reconhece

Maria Ferreiro. 

estratégias diferentes
Se os motivos para ir à greve e a diag-

nose da situaçom laboral da mulher

som coincidentes nos quatro sindica-

tos, a maneira de afrontar a greve

varia: enquanto CUT, SLG e CNT

chamam à greve de 24 horas, a CIG

registrou o passado 27 de janeiro três

paros de duas horas (de 0 a 2 da ma-

drugada, de 12 a 14 horas e de 19:30

a 21:30 horas) depois de longos deba-

tes na central sindical. Segundo Mar-

garida Corral o motivo foi que “a

maioria das assalariadas da Galiza te-

nhem jornadas a tempo parcial e

umha situaçom de precariedade que

dificulta que poidam secundar a greve

de 24 horas e em muitos casos  um

paro de duas horas equivale a umha

As mulheres param o país

As centrais CUT,
SLG e CNT chamam
à greve de vinte e
quatro horas e
a CIG registrou
paros de duas
horas para todas
as quendas
de trabalho 

Parar o país. Parar
os centros de pro-
duçom, as tarefas

domésticas, os cuidados, o ensino e o consumo.
Estes som os planos traçados polo feminismo o pró-
ximo dia da mulher trabalhadora. Umha greve dife-

rente centrada em quatro eixos para pôr em evidên-
cia a situaçom de discriminaçom, invisibilidade e vio-
lência que sofre a mulher. O feminismo galego soma-
se à convocatória  mundial através dum processo
que teceu alianças entre organizaçons e sindicatos
que trabalhavam até o de agora de forma autónoma.

maria álvares rei
mariaalvaresrei@novas.gal

galiza contrainfo
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meia jornada, para além de que

nom todas as trabalhadoras identifi-

cam como própria esta problemática”.

A CNT prepara para a greve pique-

tes apenas informativos conforme o

acordado nas últimas assembleias esta-

tais do sindicato anarquista e Rita Gi-

ráldez chama à atençom deste facto

em comparaçom com a greve de 2012:

“acordamos ter um especial respeito às

mulheres que nom secundam a greve

mas eu acho importante manter para

todas as greves o mesmo critério. Nom

vale chamar esquirolas ou tirar bombas

de fume quando nom se secunda

umha greve geral e ser aqui mui pru-

dentes. Os critérios devem ser sempre

os mesmos porque se nom se tiram

importância as greves feministas”.

Do Sindicato Labrego indicam que

farám serviços mínimos, como alimen-

tar os animais. A CUT, da Secretaria

da Mulher assegura que durante a

greve quem marca os tempos e açons

é o feminismo “o sindicato vai traba-

lhar ao carom do movimento femi-

nista”, confirma Ana Viqueira.

Sindicatos e coletivos feministas

coincidem em que tirar todo o signifi-

cado festivo ao 8 de março é chave.

“O 8 de março de 2018 é o dia no que

isto deixa de ser umha festa, para con-

verter-se numha jornada de luita” ma-

nifesta rotunda Concha de la Fuente

da Marcha Mundial das Mulheres.

Todas as organizaçons sabem que

isto é umha carreira de fundo e já pen-

sam em reunir-se assim finalizar esta

jornada de greve. Mostram-se conven-

cidas de que em 2019 pararám muitas

mais mulheres porque a mensagem fe-

minista está a calhar.

Nós, as esquecidas
A INVISIBILIZAÇOM DAS MULHERES TRANS /

B
em é sabida a situaçom das mulheres trans

na sociedade, e o feminismo nom é um es-

paço excluído desta invisibilizaçom e, por

vezes, inclusive discriminaçom. É certo que

para nós, as trans, pode resultar desconfortável e pode

chegar a fazer sentir-nos excluídas, mas também pode-

mos evitar. Por exemplo, evitando consignas ou mani-

festos em que se mencionem as vaginas e as tetas como

elementos característicos das mulheres. É necessário

revisar detidamente os textos, ou preguntar, para

poder chegar a ser totalmente inclusivas, pois a cis-

norma ensinou-nos a pensar unicamente na mulher cis.

Por outro lado, ainda que non houver nengumha es-

pecificaçom que poda fazer-nos pensar que as mulheres

tenhem apenas um tipo de corpo e genitais, maiorita-

riamente tende-se a pensar em cis e brancas, polo que

está bem incluir um lembrete de que todas somos mu-

lheres. Por exemplo, no manifesto dumha manifesta-

çom ou em qualquer atividade reivindicativa podería-

mos agregar, a seguir da primeira alusom às mulheres,

umha parêntese para lembrar quem pertencemos ao

feminismo, ao coletivo (trans, trabalhadoras sexuais,

negras, racializadas…) e assim evitar perpetuar e con-

tribuir com dita invisibilizaçom.

Conseguir umha sensaçom de inclusom é relativa-

mente singelo mas requere de certo trabalho e estar

pendente dos teus actos. A maiores, também significa

partilhar a luita e deixar-nos a todas protagonizar o

que nos pertence, cousa que pode semelhar doada, mas

nom o é. Devemos conseguir que seja um espaço se-

guro, já nom só para as mulheres trans, senom para

qualquer mulher. Isto é polo que luita o feminismo,

polo futuro das mulheres, de todas as mulheres, assim

que devemos comprometermo-nos e fazer o possível

para que todas estejamos incluídas!

ANNA HONSEN

Sindicatos e
coletivos feministas
coincidem em que
é fundamental
tirar todo o
significado festivo
ao 8 de março

Anna Honsen é ativista de Avante LGTB.

É necessário revisar
detidamente os textos
para poder chegar a ser
totalmente inclusivas, pois
a cisnorma ensinou-nos a
pensar só na mulher cis

Fotograma do documentário
brasileiro ‘Meu corpo é político’. 
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Descentralizaçom e procura de pontos
em comum, chaves no processo

O
25 de novembro de

2017 foi a data em que

se começou a trabalhar

na greve feminista de 8

de março, dia em que o feminismo

saía à rua protestar contra a violência

machista, começárom os contatos en-

tres os diversos coletivos para calen-

darizar os encontros e debates para

somar-se à convocatória mundial da

greve. O processo dura já quatro

meses e os coletivos que participam

dele asseguram que tem ainda um

longo caminho. O dia 8 de março foi

o motivo para juntar-se mas as reu-

nions continuam.

Um processo de contatos, reunions

e conhecimento da diversidade dos di-

ferentes coletivos que trabalham no

feminismo do país e que serviu para

juntar a um movimento que atua de

maneira autónoma.

O Cónclave feminista de Compos-

tela encarregou-se de dinamizar os en-

contros. “Numhas jornadas que orga-

nizamos no centro social Escárnio e

Maldizer de Compostela concluímos

que queriamos fazer um 8 de março

descentralizado, espalhá-lo por todo o

país e sabíamos que para isso tínha-

mos que dar um primeiro passo. Con-

tatamos com muitos coletivos em 25

de novembro. Em 2 de dezembro ini-

ciamos este processo de preparaçom

para a greve mundial de 8 de março.

Quigemos contatar com todos os co-

letivos feministas do país”, explica

Sela González, do Cónclave. As se-

guintes reunions transcorrérom em

Lugo, Ourense e Ponte Vedra.

Concha de la Fuente, da Marcha

Mundial das Mulheres, explica que este

processo serviu de revulsivo para a sua

organizaçom. “Nós encontrámo-nos

num momento baixo e necessitávamos

nutrir-nos doutros debates, partilhar

com mais mulheres… Neste sentido o

processo foi muito enriquecedor”.

encontro e acordo
Os debates e jornadas de preparaçom

tivérom como base duas premissas:

descentralizar as reunions para conhe-

cer as diferentes realidades do país e

buscar um clima de encontro e acordo,

deixando à margem posicionamentos

partidistas e debates estéreis.

“Estes encontros servírom para

aprender a trabalhar conjuntamente,

chegar a consensos e deixar rivalida-

des que venhem do machismo em que

todas fomos educadas. É lindo reedu-

carmo-nos e encontrarmo-nos nos cui-

dados, na partilha e nas diversidades:

mulheres mais velhas com outras mais

novas que estám mais do que prepara-

das, e achegarmo-nos as realidades das

compas trans e LGTB” continua Con-

cha de la Fuente.

Desde o SLG, Maria Ferreiro asse-

gura que os debates estám sendo mui

úteis para o conhecimento mútuo já

que “suponhem umha aprendizagem

recíproca: para as labregas é mui útil

conhecer os coletivos das cidades e os

seus posicionamentos e é mui necessá-

rio poder trasladar a outras mulheres

as nossas problemáticas e sentir-nos es-

cuitadas e acompanhadas”.

MARIA áLVARES REI SLG: “Para as
labregas é mui útil
conhecer os
coletivos das cidades
e é necessário poder
trasladar a outras
mulheres as nossas
problemáticas”

galiza contrainfo
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a ReaLiDaDe LaBoRaL /

A fenda salarial é na Galiza do 22,3%: ainda que homens e mulheres tenham o•
mesmo salario base, os complementos a esse soldo som discriminatórios, já que as
mulheres tenhem mais presença em ocupaçons a jornada parcial (na maioria dos
casos associada à maternidade).

O 15 % das mulheres galegas estám ocupadas em serviços pessoais e de lazer com•
um salário mínimo anual de 7.600 euros, quantia inferior ao Salário Mínimo Inter-
profissional (SMI). 

Em sectores como o de cabeleireira e o comércio, mui feminizados, os salários bases•
encontram-se por baixo do SMI.

A diferença meia de pensons entre homens e mulheres é de 352,59 euros.•

No rural a mulher nom é proprietária das granjas. Só existem 17 granjas de titulari-•
dade feminina em todo o país. Os homens som os que herdam a titularidade do ne-
gócio e as mulheres trabalham para eles sem cotizar, sem ter direito a baixas ma-
ternais e duplicando a jornada no fogar.

A situaçom das mulheres que vivem do mar (redeiras, mariscadoras e conserveiras)•
é muito pior que a dos marinheiros: as enfermidades associadas ao marisqueio (le-
sons de articulaçons e coluna e doenças de reuma) nom estám reconhecidas como
tal, nom há subsídios por desemprego por reduçom da atividade e o salário das tra-
balhadoras conserveiras meio é de 830 euros.

Com estes dados o feminismo resume: temos menos oportunidades de promocionar no
trabalho (o chamado ‘teito de vidro’), as nossas pensons som mais pequenas e somos
nós as que reduzimos as jornadas ou pedimos excedências para dedicar-nos aos cuida-
dos. Os contratos a tempo parcial levam muitos mais nomes de mulher que de homem.
As mulheres sofrem a maior parte dos acossos laborais (consequência de exercer res-
ponsabilidade de cuidado, mas também sexual ou por identidade afetivo-sexual).

As cifras da discriminaçom
A

s secretarias da mulher dos

diferentes sindicatos espe-

cificam também de que

maneiras os homens

podem contribuir na greve feminista

e jogar o papel de aliados.

“Trata-se de que os homens acudam

aos postos de trabalho e assumam os

cuidados e tarefas da casa”. Di Vi-

queira, da CUT.

Das secretarias da mulher pede-se

que os homens atuem como facilita-

dores e esqueçam papéis protagonistas

aos que estám acostumados. No âm-

bito laboral devem acudir eles aos ser-

viços mínimos, no âmbito familiar

podem encarregar-se dos cuidados e

das tarefas domésticas das companhei-

ras durante todo o dia, no âmbito sin-

dical os homens podem fazer dos lo-

cais dos sindicatos espaços de

cuidados para que as mulheres podam

acudir caso necessitarem (para deixar

as crianças ao seu cargo, por exem-

plo). Durante a jornada, a atitude dos

homens terá de ser de respeito e es-

cuita, evitando o questionamento ou

a crítica das companheiras sindicais.

Por último, nas mobilizaçons os ho-

mens deveriam ocupar a parte final do

percurso, o espaço misto, sem colher

faixas nem autofalantes.

Com esta guia as secretarias da mu-

lher pretendem sobretudo incitar à re-

flexom sobre a quantidade de tempo

que investem as mulheres nos cuida-

dos, na invisibilidade feminina e o

pouco reconhecimento do trabalho

nom assalariado: Mas também o papel

protagonista e atitudes machistas e di-

retivas que costumam ter muitos ho-

mens nas greves e manifestaçons.

Qual é o
papel dos
homens
na greve?
m. a. r. 

galiza contrainfo

Fontes: CIG, AGE em Europa



F
ragas do Mandeo foi criada

em 2010 por três entidades:

a Sociedade Galega de His-

tória Natural, o grupo natu-

ralista Hábitat e a associaçom O Rabo

do Galo. O seu trabalho fundamenta-

se na custódia do território, umha fi-

gura que recolhe a lei estatal de Patri-

mónio Natural e da Biodiversidade.

Segundo esta legislaçom, a custódia re-

aliza-se “mediante acordos entre enti-

dades de custódia e proprietários de

fincas privadas ou públicas que ten-

ham por objetivo principal a conser-

vaçom do património natural e a bio-

diversidade”. Na prática, estes acordos

tenhem diferentes tipologias: compra-

vendas, doaçons, legados testamentá-

rios, cessons ou arrendamentos.

“Depois de muitos anos de trabalho,

percebemos que podes fazer boas pro-

postas mas nom che vam fazer caso, e

as denúncias custa bastante que vaiam

adiante”, expóm Fernando Bandín.

Assim, as entidades que conformaram

Fragas do Mandeo apostárom na cus-

tódia como umha ferramenta para a

ativaçom popular na defesa dos mon-

tes. “A cidadania tem que se implicar

diretamente na conservaçom, pois a

administraçom nom é capaz de abor-

dar os graves problemas ambientais

com os que nos enfrentamos: eucalip-

tizaçom, plastificaçom, invasoras,

perda de biodiversidade ou mudança

do clima”, expom.  

a pedreira do quatorze
Em Figueiras, no concelho de Coirós,

encontra-se a pedreira do Quatorze,

topónimo que indica a data em que se

celebrava a feira. Aqui esteve locada

umha canteira de granito da que já

apenas ficam um par de prédios e o

longo talude em cuja pedra continuam

a medrar os eucaliptos. Nestas parce-

las, propriedade do concelho de Coi-

rós e de um total de cinco hectares, os

eucaliptos medrárom espontanea-

mente, tendo que realizar o concelho

umha corta. Em 2016, Fragas do Man-

deo chega a um acordo com o con-

celho polo que consegue o uso e ges-

tom por cinquenta anos destes cinco

hectares para a criaçom de umha

micro-reserva de anfíbios.

Após o abandono da pedreira, o es-

paço começou a regenerar-se esponta-

neamente albergando anfíbios. Se-

gundo indica Bandín, expertos do

Grupo de Investigaçom em Biologia

Evolutiva da Universidade da Co-

runha encontrárom nestas poças onze

espécies de anfíbios. Durante os pri-

meiros cem dias tivérom lugar jorna-

das de voluntariado que transforma-

ram o lugar: roçou-se o mato,

recolheu-se lixo, eliminárom-se espé-

cies invasoras e renovárom-se e criá-

rom-se poças.   

Os trabalhos nesta zona encontram-

se na fase de manter as condiçons para

o funcionamento da reserva. Fragas

do Mandeo está pendente da resolu-

çom de umha subvençom da Agência

Galega de Desenvolvimento Rural

(Agader) para realizar as obras mais

complexas: a corta dos eucaliptos no

talude, a colocaçom de cancelas e va-

lados, a retirada de uralitas e a re-

forma dos velhos prédios para refugiar

aves noturnas e morcegos.

os velhos
No lugar dos Velhos, também em Coi-

rós mas já perto de Aranga, encontra-

se outros dos lugares que custódia Fra-

gas do Mandeo. Trata-se de umha

parcela de 14.500 metros quadrados,

comprada em 2014 e onde se desen-

volveu um trabalho de deseucaliptiza-

çom. É umha parcela com umha
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A
fundaçom Fragas do Man-
deo leva desde 2010 traba-
lhando na custódia e apadri-

nhamento do território para garantir a sua conservaçom e
defender a sua biodiversidade. Num total, esta entidade custódia

uns 259.048 m2 em diferentes projetos e com diferentes acordos
com as proprietárias dos terrenos. Da mao de Fernando Bandín,
que forma parte do padroado da fundaçom, achegamo-nos à co-
marca das Marinhas corunhesas para conhecer alguns dos proje-
tos que estám a desenvolver.

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal

Fernando
Bandín

do padroado de
Fragas do Mandeo

“A administraçom nom é
capaz de abordar os problemas
ambientais que enfrentamos”

aarón l. rivas
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Q
uando em Fragas do Mandeo começa-

vam a informar-se sobre os métodos

para arrancar o eucalipto apenas en-

contravam métodos que implicam o

emprego de herbicidas ou de máquinas pesadas. O

emprego destas máquinas tem também custes para a

biodiversidade, “pois se o que fás é remover a terra

para erguer as cepas das quais rebrota o eucalipto,

podes eliminar espécies autóctones que também re-

brotam por cepa, como o castanheiro, o carvalho ou

o vidoeiro”, indica Fernando Bandín.

Nas parcelas que se estám a custodiar guardam-se

alguns eucaliptos arrancados com os quais explicam

como se deve proceder para a sua eliminaçom me-

cânica. Com um destes exemplares na mao, Bandín

explica que estas árvores “tenhem soterrado umha

espécie de tubérculo onde guarda os nutrientes. Nos

exemplares mais pequenos podem-se erguer os tu-

bérculos e extrai-los, mas nos casos dos exemplares

mais robustos é preciso cortar polo pé, e ir fazendo

cortes que descascarem a árvore e cheguem ao me-

ristema -tecido vegetal produtor de novas células- do

tubérculo”. Para estas operaçons emprega-se o ma-

chado Pulaski. Esta ferramenta, de mango longo,

tem por um lado um pequeno sacho com o que ar-

rancar as cepas mais novas e polo outro um fio cor-

tante com o que provocar cortes nas espécies volu-

mosas.

e as acácias?
“Mais problemáticas som as espécies que rebrotam

de chupons que nascem das raízes”, expom Bandín.

Este é o caso das robinias e das acácias, para os que

Bandín acha, resignado, que “nom queda mais remé-

dio que os produtos químicos. Há umha possibili-

dade de eliminaçom que seria por cobertura. Con-

sistiria em despregar um plástico preto durante

muito tempo na zona em que queiras trabalhar, mas

também conta com inconvenientes: pode rachar e

estaria impedindo o crescimento de qualquer outra

espécie”. Assim, Bandín expom que para a elimina-

çom destas espécies costumam empregar-se produtos

sistémicos que descontrolam as suas hormonas de

crescimento, tendo que serem aplicados “com um

pincel no meristema nos quinze segundos imediatos

após o corte”.

Ponhendo freio à
expansom do eucalipto

forte pendente, que por um lado

linda com a A6 e por outro com o rio

Mandeo. Bandín explica que há inte-

resse em atuar para reduzir os riscos

de incêndios nesta parcela, a qual é

também atravessada por umha linha

elétrica. A limpeza da franja pola que

passa a linha corresponderia-lhe à Red

Eléctrica de España, porém, o mato

cresce sem controlo nessa franja.

Trás a eliminaçom de eucaliptos,

plantárom-se castanheiros microrriza-

dos com cogumelos comestíveis. “O

castanheiro”, explica Bandín, “contri-

bui para proteger o lugar dos incên-

dios, pois dá muita sombra e impede

que o mato medre descontrolado ao

seu redor”. Nesta parcela, ao eliminar

os eucaliptos aparecêrom pequenos

carvalhos que fôrom rodeados com

redes protetoras para guardá-los do

corço.

Este terreno encontra-se rodeado de

pequenas tenças plantadas com euca-

lipto. A fundaçom conseguiu direitos

sobre a propriedade de algumhas

delas, mas umha o dono nom a quer

vender e outra é de propriedade des-

conhecida. Bandín assinala algumhas

limitaçons que impóm a legislaçom:

“nós só podemos saber quem som as

pessoas proprietárias das parcelas limí-

trofes com umha parcela que seja pro-

priedade nossa. Nom podemos ir ao

cadastro e pedir os dados de proprie-

dade de umha zona que nos interesse

proteger ou regenerar, pois som dados

protegidos”.

a espenuca
Através de um outro convénio com o

concelho de Coirós por cinquenta

anos, Fragas do Mandeo custódia

nove hectares do monte da Espenuca,

que conta na sua cimeira com umha

velha ermida e um célebre miradoiro.

Assim, desde 2015, a fundaçom está a

trabalhar na deseucaliptizaçom das

parcelas custodiadas, mantendo a raia

os rebrotes ou os eucaliptos nascidos

por semente e plantando variedades

arbóreas autóctones.

Como é que se financia todo isto?

Fernando Bandín explica que, ao ser

umha fundaçom, tenhem que procu-

rar recursos próprios, fundamental-

mente doaçons. “Estas doaçons, até os

150 euros, deduzem na declaraçom da

Renda num 75%”, assinala Bandín, e

acrescenta que nom existem subven-

çons específicas para a custódia do te-

rritório. “Podemos acolher-nos a al-

gumha subvençom da Agader para

obras concretas”, indica Bandín, “mas

sim recebemos as subvençons que a

deputaçom da Corunha entrega a as-

sociaçons sem ânimo de lucro”.

Fragas do Mandeo
foi criada em 2010
pola Sociedade
Galega de História
Natural, o grupo
naturalista Hábitat
e a associaçom O
Rabo do Galo

aarón l. rivas
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A
associaçom animalista Li-

bera! Galicia e a Funda-

çom Franz Webber esti-

mam que em 2017, na

Galiza, 19.000 animais fôrom abando-

nados. O dado é umha das conclusons

dum estudo que estas organizaçons

estám a realizar desde 2013. Os aban-

donos aumentárom desde entom, se-

gundo constatam, e  continuam a au-

mentar. Em 2016 denunciavam que se

abandonaram 16.800.

Esta quantificaçom resulta de se

analisarem os dados extraídos de pu-

blicaçons em redes sociais ou forneci-

dos por centros de recolha públicos,

assim como dos resgates levados a

cabo por refúgios galegos. A imensa

maioria destes abandonos corres-

ponde a cans e gatos. Além de alerta-

rem para o constatado aumento dos

abandonos de animais, as organiza-

çons pugérom o foco na falta de san-

çons, assim como no reduzido nú-

mero expedientes abertos por casos

de abandono. Chegam mesmo avaliar

o dinheiro que poderia arrecadar o

governo galego. Se fossem sanciona-

dos 32% dos casos do ano passado,

chegariam a um máximo de 28 mi-

lhons de euros -aplicando a multa

mais alta de 5.000 euros- e a um mí-

nimo de 2,8 milhons de euros.

O sistema atual de acolhimento e

cuidados de animais abandonados é

mui heterogéneo. A Lei de Bem-Estar

Animal da Galiza, aprovada em setem-

bro de 2017 por um solitário Partido

Popular, responsabiliza os Concelhos

por este serviço. Mas nom indica os

meios para o levar a cabo. Um Conce-

lho pode investir em criar e gerir o

seu próprio refúgio, assinar um con-

vénio com umha associaçom protetora

de animais para que se encarregue das

instalaçons e dos cuidados dos ani-

mais, contratar a ajuda dumha em-

presa privada, empregar umha rede

criada por umha Deputaçom (como é

o caso da província de Ourense). Exis-

tem, ademais, numerosas associaçons

protetoras de animais, algumhas das

quais contam com um refúgio próprio. 

Nos casos dos refúgios públicos, o

principal problema prende-se com a

falta de espaço para os animais aban-

donados. As associaçons protetoras

costumam ter pouca capacidade para

absorver os muitos cans e gatos que

ficam nas ruas. Dependem, além

disso, do grande esforço das suas e dos

seus integrantes e das contribuiçons

económicas voluntárias. 

O quadro desenhado complica

muito a meta do “sacrifício zero” que

estabelece a nova legislaçom em ma-

téria de proteçom animal, nom só por-

que o número de abandonos continua

a medrar, mas também porque as do-

taçons orçamentais nom bastam para

construir e manter as instalaçons de

que precisam esses animais: cuidados

veterinários, castraçom (se for o caso)

e colocaçom de um chip. Porque essas

som as condiçons que exige a lei para

que os animais podam ser dados em

adopçom. A Federaçom Galega de

Municípios e Províncias (Fegamp) cri-

ticou que a Conselharia do Bem-Estar

considerasse umha dotaçom orçamen-

tal de cerca de 300.000 euros. 

Para a veterinária María Gómez, o

caminho entre a realidade atual e o

mencionado sacrifício zero “vai ser

mui duro”. Será necessário “que se

coordenem as protetoras, os refúgios

e, para além disso, as casas de acolhi-

mento, mas isto nom está a funcionar”.

A soluçom nom é nada fácil, já que a

massificaçom dalguns centros provoca

danos aos próprios animais. E, no caso

dos refúgios públicos, nom serve dar

um nom como resposta ao animal que

entra pola porta. “Num centro onde

entram 200 cans chegam 400”, diz

Sacrifício zero:
um caminho
cheio de entraves

Cerca de
19.000 animais
domésticos fôrom
abandonados
em 2017

raquel cecilia pérez
raquelceciliaperez@novas.gal

PROTEÇOM ANIMAL /

A Lei de Bem-Estar Animal do PP mal dota de
fundos económicos os municípios enquanto o
abandono de animais aumenta
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a veterinária, “esses animais, à parte

de serem um gasto, estám em condi-

çons muito piores: há mais pelejas,

concorrem polo espaço”. Isto aumenta

o stress, o qual “dificulta a sua adop-

çom". María é a favor do sacrifício

zero “mas há companheiras que traba-

lham em centros para quem é mui

duro, companheiras que vem cans

dando voltas sobre si mesmos e nom

se pode fazer nada com esses cans”. 

Mas as críticas à nova legislaçom vam

além da falta de meios previstos para a

executar. Um comunicado, assinado

por trinta e três associaçons e platafor-

mas animalistas, precedeu umha mani-

festaçom em contra desta lei, que tivo

lugar em 25 de junho de 2017. Ques-

tionava-se a exclusom dos animais de

autoconsumo, dos equinos, dos animais

utilizados na investigaçom e a nom

probiçom dos espectáculos taurinos.

Denunciavam-se os entraves colocados

às associaçons protetoras de animais, o

que as marginalizaria enquanto institui-

çons dedicadas aos cuidados dos ani-

mais abandonados, em favor de empre-

sas privadas com fins lucrativos.

Igualmente, exortava-se o Governo ga-

lego a eliminar da legislaçom as multas

por alimentar animais nas vias públicas.

E acrescentava-se, ainda, a necessidade

de se identificarem todos os animais, e

nom apenas os cánidos, de forma a fa-

cilitar a sua recuperaçom ou a imposi-

çom de sançons.

Na legislaçom encontram-se, no en-

tanto, alguns sinais positivos, como,

por exemplo, a inclusom das necessi-

dades etológicas dos animais, como

um fator a ter em conta na sua saúde

e bem-estar. “Os animais tenhem ou-

tras necessidades além das fisiológi-

cas”, explica María, “trata-se de qual-

quer cousa que nom altere o seu

Bem-Estar e nom lhes provoque alte-

raçons no comportamento”. Por

exemplo: “um cam atado durante

muito tempo pode chegar a roer-se a

cauda ou as patas; um animal que está

sozinho com frequência pode ter pro-

blemas de ansiedade pola separaçom”.

A legislaçom nom especifica o que en-

tende por necessidades etológicas,

ainda que, como explica María, isto

dependa muito do animal, “e tem que

ser avaliado por um perito”.

Mapa-denúncia dos cans
e cadelas atados
Outro dos avanços legislativos é o que

estabelece como infracçom grave

“manter os animais de espécie canina

atados de forma permanente”, umha

prática bastante comum no nosso país,

pois, como se sabe, este animais ser-

vem muitas vezes para guardar as

casas. Umha prática, a de se terem os

cans permanentemente atados, que

atenta contra a satisfaçom das necessi-

dades fisiológicas e etológicas dos ani-

mais domésticos que estabelece tam-

bém a norma legislativa. A sançom

por esta infracçom pode chegar até

5.000 euros. 

sencadeas.info é umha iniciativa da As-

sociaçom Libera! e da Fundaçom

Franz Webber. Umha página com um

mapa onde se recolhem denúncias de

animais atados e a sua localizaçom. Até

agora, a página tem recolhidas 242

queixas de cans atados ou encerrados,

em más condiçons higiénicas e descui-

dados. Resta verificar se a denúncia

destes casos contribui para melhorar a

situaçom dos animais e até onde se le-

varám as sançons aos donos e donas.

algum passo adiante:
as colónias felinas
Um artigo e dous parágrafos da nova

legislaçom consideram, pola primeira

vez, as colónias felinas. Novamente, as

Câmaras Municipais som as responsá-

veis pola criaçom e manutençom des-

tes estabelecimentos. No papel, não se

trata como umha obrigaçom, mas sim

como possibilidade. Em Betanços, na

Corunha, Vigo, Santiago de Compos-

tela, Cangas do Morraço e outros mu-

nicípios galegos já existia esta modali-

dade de cuidados dos gatos de rua.

“Os gatos ferais” – os que convivem

nestas colónias – “nom som domesti-

cáveis”, explica María Gómez. A das

colónias é umha soluçom cada vez

A Lei de
Bem-Estar
Animal busca 
o sacrifício zero
sem dotar do
financiamento
necessário

É preciso
melhorar
a coordenaçom
entre refúgios,
protetoras e
casas de
acolhimento

PACMA



mais estendida, cuja finalidade in-

clui que estes animais nom se repro-

duzam, e que o seu número venha a

diminuir até desaparecer. O método

CES corresponde às siglas de Captura,

Esterilizaçom e Soltura. “Cada certo

tempo, há que colher os gatos, castrar

os que nom estiverem castrados e exa-

miná-los”. Para isto, os municípios

contam com a colaboraçom de associa-

çons protetoras, que conhecem bem a

cidade e a situaçom das colónias. 

María incide em que às vezes custa

estandardizar o protocolo para o cui-

dado destes animais. Isto inclui as pes-

soas que os alimentam, com que os ali-

mentam, e os horários e localizaçons

desta atividade. Ressalta que só o co-

letivo responsável polo cuidado destas

colónias deve alimentá-las. Em San-

tiago de Compostela, por exemplo,

procedeu-se a sinalizar a sua localiza-

çom para o evitar e dar a conhecer a

sua existência à populaçom. 

A entrada em funcionamento destas

colónias nom beneficia apenas pró-

prios felinos. O seu controlo veteriná-

rio contribui para impedir a propaga-

çom de doenças infecciosas a outros

animais, mas, além disso, este animais

podem contribuir para combater ou-

tras pragas, como os ratos e ratas.

Um sistema que depende
do voluntariado
À mencionada problemática da satu-

raçom dos centros públicos, une-se o

escasso pessoal que os atende. Laura

Muñiz Brea é estudante do Grau de

Medicina em Santiago de Compostela

e voluntária desde há dous anos no

Refúgio do Bando. Nom sabe dizer

exatamente quantas pessoas, como ela,

colaboram ali: “Há gente que começa”,

explica, “e por um motivo ou outro

deixa de ir”. O refúgio nom está

perto, quatro quilómetros de caminho

afastam-no da paragem de bus mais

próxima. O coche é o método mais rá-

pido e simples para chegar até ali. 

Em Bando há cinco pessoas traba-

lhando no quadro de pessoal: umha

veterinária, cinco cuidadores e umha

administrativa. A colaboraçom do pes-

soal voluntário é necessária. Ajudam

nas tarefas de limpeza, passeiam os

animais. Administram, ademais, a

conta do Facebook do refúgio. Nela

publicam as fotos e as histórias de vida

das cadelas, cans, gatas e gatos à espera

de serem adoptados. Explica Laura

que muitos dos cans que chegam

abandonados som de raças usadas para

a caça, como os beagle ou os cans gri-

fon. Acrescenta que, graças ao canal

que se mantém aberto para as adop-

çons de pessoas que vivem fora de Ga-

liza, muitos destes cans fôrom adopta-

dos o passado ano “por umha

associaçom de Reino Unido”. 

Os voluntários encarregam-se tam-

bém, hoje, de servir de contacto e guia

para outras pessoas que queiram cola-

borar no Bando. Mostram as instalaçons

a visitantes e explicam um pouco o fun-

cionamento. Seria possível o funciona-

mento dum refúgio como este sem a

ajuda de pessoas voluntárias? “É inviá-

vel”, diz a veterinária Sabela

Fonseca,"umha protetora pública pode

funcionar assim um dia, mas a longo

prazo nom se pode”.

Sabela foi durante anos voluntária

na Progape, a protetora municipal de

Ourense, de cuja diretiva chegou a

fazer parte: “É muitíssimo trabalho, na

Progape havia muitíssimos animais, e

fam falta muitas pessoas”. Diz que na

Protetora de Lugo, também se traba-

lha desta forma, assim como nas da

rede da Deputaçom de Ourense, que

presta serviço de captura e acolhi-

mento a animais de 65 concelhos ou-

rensanos. Todo isto, sem incluir todas

as associaçons protetoras de animais

que também recolhem animais sem

fins lucrativos.
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Os centros
públicos nom
podem recusar-se
a aceitar animais
e a qualidade
de vida destes
pode piorar

aarón l. rivas
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Soluçons alternativas às protetoras de
animais ou ou canis: os santuários

E
xistem na Galiza caminhos

diversos para ajudar os ani-

mais. Em vários casos, estes

vias afastam-se dumha legis-

laçom que avança aos solavancos e de

forma excessivamente lenta. No ano

2013, Inés Trilho e Mario Santiago

pugérom em marcha, pero de Com-

postela, o santuário Vacaloura. Come-

çárom ajudando gatos na rua ou cans

abandonados. Aos poucos, e ao

mesmo tempo que aprofundavam

cada vez mais na filosofia vegana e an-

tiespecista, fôrom tomando consciên-

cia da falta de organizaçons de acolhi-

mento para animais de granja.

“Vivíamos num baixo com horta”, re-

lata Inés, “e começamos a acolher

estes animais.” Dali a um tempo,

dérom-se conta de que “quando está-

vamos saturades, nom havia outro

sítio onde os levar”. Começárom

entom a considerar a hipótese de

porem em marcha o santuário. 

Além da Vacaloura, existe outro

caso semelhante na Galiza. A Mino

Valley Farm Sanctuary, na província

de Ourense, apresenta-se como “um

lugar seguro para animais de granja

resgatados”. As dificuldades com que

se deparam estes centros som variadas.

A lei nom os reconhece como refú-

gios, explica Inés, polo que devem re-

gistar-se como exploraçons pecuárias.

A Vacaloura é, a olhos da legislaçom,

“umha exploraçom porcina, umha ex-

ploraçom equina, umha exploraçom

caprina…”. O que implica as mesmas

inspeçons aos animais que recebem

estas empresas, “como se fossem des-

tinados ao consumo humano”.

Na Vacaloura residem hoje mais

dum centenar de habitantes, mas a

Inés e o Mario continuam a ter entra-

ves para recolher mais animais: “Por-

que nom se conhece a exploraçom de

origem ou porque nom sabemos o seu

estado de saúde”. Inés diz que no san-

tuário “desparasitamos sempre os ani-

mais, estám em período de quarentena

antes de entrarem em contacto com o

resto e sempre recebem cuidados ve-

terinários”. Critica os obstáculos por

parte das autoridades, para as quais o

fim dum animal de granja doente será,

sempre e por defeito, o matadoiro.

Para ela, o problema reside também

em que deixar um animal de granja

enfermo vagar, sem ser recolhido,

nom pode ser soluçom. “Se as autori-

dades nom se fam cargo e nós nom o

podemos acolher, pode entrar em

contacto com animais silvestres, ou

com outros animais de granja ou do-

mésticos”. 

A nível estatal existem iniciativas si-

milares à de Inés e Mario. Mantenhem

o contacto com outros santuários para

trocar informaçons, colocar dúvidas

ou oferecer a sua experiência para so-

lucionar problemas semelhantes. Na

Galiza, Inés admite as dificuldades

que tenhem, por exemplo, para ani-

mar as pessoas a colaborarem como

voluntárias do santuário ou para arre-

cadar dinheiro para os seus habitantes.

Existe umha maior familiaridade com

associaçons e refúgios que trabalham

com cans ou gatos, mas nom tanta

com iniciativas como a sua. Ao movi-

mento vegano e antiespecista ainda

falta muito caminho, ainda que note

alguns avanços “sobretodo, a nível ali-

mentício, quanto mais acessível faze-

mos a alimentaçom vegana, mais dis-

posta está a gente a informar-se”.

Inés também incide no trabalho de

sensibilizaçom que levam a cabo san-

tuários como a Vacaloura. Destaca que

algumhas das pessoas que visitam as in-

talaçons “nunca tiveram relaçom com

animais de granja”. “Inclusive as que

podem viver numha aldeia, mas que te-

nhem o porco num local fechado”, diz.

Para ela, ver os animais relacionarem-

se entre si, e com as pessoas que cui-

dam do santuário, também é umha via

para abrir um pouco a mente. “nom

nos tenhem medo, é completamente

diferente como se relacionam”. Estas

visitas som feitas entre os meses de

maio e setembro, duas vezes por mês.

Apresentam os habitantes da Vacaloura

e dam a provar petiscos veganos, para

desmontarem preconceitos também

desde o padal. 

raquel cecilia pérez

“A legislaçom
nom reconhece
os santuários
como refúgios”

ACOLHIDA DE ANIMAIS /

santuario Vacaloura

aarón l. rivas
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P
orque também estamos far-

tas de que o rural seja só

um cenário do Caminho de

Santiago, um póster de

campanha turística institucional, e

que, em realidade o que se planee

para essa importantíssima parte do

território, desde a Junta, seja o despo-

voamento absoluto, o abandono, a

condenaçom, a barragem, o aerogera-

dor, matéria prima para papeleiras,

mineiras, elétricas...”. Estas som pala-

vras da poeta da Costa da Morte,

Maria Lado, quem redigiu o manifesto

que se leu no começo de todos os

Concertos Expansivos por um Monte

Vivo que tivérom lugar desde novem-

bro.

Naquele 4 de novembro, ainda com

a memória recentíssima da catástrofe

dos incêndios florestais de outubro, ti-

vérom lugar em Ourense, Compostela,

Mós, Ferrol, Maceda de Trives, Vilar

de Santos,Vila de Cruzes e Lalim con-

certos solidários simultáneos para re-

colher fundos para organizaçons que

desenvolvessem trabalhos de reflores-

taçom e defesa do território. Entida-

des como Adega, Amigos da Terra,

Amigos da Árbores de Ourense, Ami-

gos das Árbores da Límia e Salvemos

Catasós fôrom as beneficiárias do es-

forço realizado pola comunidade cul-

tural que organizou os Concertos Ex-

pansivos.

organizando-se nas comarcas
Após aquela jornada, fôrom apare-

cendo em diversos pontos mais Con-

certos Expansivos, alguns dos quais

nom tiveram tempo de ter todo

pronto para aquela data. Assim, reali-

zárom-se eventos em Carvalho, Verim

e Carral.

Carme Iglesias, integrante da Asso-

ciaçom Cultural Brisas do Quenllo e

das Bouba Pandereteiras, estivo na or-

ganizaçom deste último concerto, que

decorreu em janeiro no local Xente

Nova de Tabeaio, em Carral. Carme

explica que a organizaçom deste con-

certo foi umha oportunidade para tra-

balhar em conjunto com outras asso-

ciaçons da comarca, como a

Associaçom Cultural Lucerna de

Ordes, a associaçom eco-cultural La-

crar, o conjunto musical As do Xalo

ou a própria vizinhança de Tabeaio e

Carral. “Para nós, havia algumhas as-

sociaçons que mesmo fôrom umha

descoberta, nom sabíamos que em

Carral estivesse a trabalhar umha or-

ganizaçom interessada na custódia do

território, como Lacrar”, salienta

Carme.

O concerto foi um sucesso e arreca-

dárom-se mais de 1400 euros, parte

dos quais dirigem-se a cobrir as depe-

sas das organizaçons que estám a lui-

tar contra o projeto de mineraçom em

Touro e no Pino. No mesmo concerto

recolheram-se assinaturas para a Ini-

ciativa Legislativa Popular em defesa

do bosque autóctone promovida pola

Adega e que está a ser apoiada por

umha multidom de coletivos sociais.

As Bouba, As do Xalo, Zënzar, Broa e

Fununcan fôrom as bandas encarrega-

das de pôr a música.

procurando a rede
A origem da iniciativa dos Concertos

Expansivos por um Monte Vivo há

que procurá-la em Ourense e nas

datas em que os lumes de outubro es-

tavam recentes nos sentires das gale-

gas. Componentes de The Teta's Van

foram algumhas das quais se implicá-

rom desde o início em botar adiante

esta iniciativa. “A ideia saiu depois de

todo o que aconteceu no mês de ou-

tubro”, lembra Lorena Negreira, bate-

ria desta banda; “Lucre, a nossa can-

tante, sentia a necessidade de ajudar

com o que pudéssemos”. E assim ini-

ciaram os contatos com outras pessoas

do mundo da cultura e os concertos

expansivos por um monte vivo fôrom

colhendo forma de cara o 4 de no-

vembro, quando oito vilas organiza-

ram os concertos de jeito simultáneo.

The Teta's Van atuou no concerto de

Ourense, junto com  Ménage à Trois

Grupo, Blues do País e O Sonoro

Maxín. “Foi incrível”, lembra Lorena,

“houvo umha amplíssima implicaçom

e participaçom da gente”. Nos oito

concertos que se figérom nessa jor-

nada arrecadaram-se no total mais de

1800 euros.

Umha das características destes con-

certos era o seu carácter descentrali-

zado. Mós foi um dos lugares que se

juntárom ao chamado, em particular,

a paróquia de Tameiga. Aqui, no cen-

tro sócio-cultural e desportivo As Pe-

drinhas organizou-se um magusto que

rematou integrando-se na iniciativa

dos concertos expansivos. Este espaço

comunitário, que está a trabalhar para

elaborar umha agenda cultural e já

programou vários concertos e atua-

çons para os próximos meses, foi

criado por iniciativa da Comunidade

de Montes de Tameiga. Segundo ex-

plica Cao de Mós, “há uns anos entra-

mos gente nova na diretiva da comu-

nidade de montes e decidimos

Música contra os incêndios
Desde novembro
do ano passado,
os Concertos Ex-

pansivos por um Monte Vivo arrecadárom já mais de
4000 euros para a atividade de organizaçons ecolo-

gistas e iniciativas em defesa do território. Após
umha jornada de concertos simultáneos em novem-
bro, a iniciativa replicou-se em diversas comarcas do
país, dando mostra de um tecido cultural ativo e so-
lidário com a defesa e o cuidado do rural galego. 

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal

CONCERTOS EXPANSIVOS POR UM MONTE VIVO / 

No 4 de novembro,
ainda com a
memória
recentíssima da
catástrofe dos
incêndios florestais
de outubro, tivérom
lugar em Ourense,
Compostela, Mós,
Ferrol, Maceda de
Trives, Vilar de
Santos,Vila de
Cruzes e Lalim
concertos solidários
simultáneos 

Um momento do concerto
expansivo celebrado em

Tabeaio (Carral)
xosé bocixa
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recuperar este centro. Houvoque

ampliar o edifício, figemos umha sala

de concertos e teatro. Há também

umha cafeteria que funciona de forma

autónoma”.

ao pé do neme
Algumhas comarcas nom chegárom a

tempo para o dia assinalado, mas con-

seguírom organizar um evento solidá-

rio, enquadrado na proposta dos Con-

certos Expansivos por um Monte

Vivo. É o caso de Carvalho, onde se

realizou umha foliada em 17 de no-

vembro. “Aguardamos umha semana

mais para fazê-lo e acho que foi um

acerto”, explica Adrián Eirís, quem

também acha que faltou algo de acom-

panhamento por parte da coordena-

çom dos concertos. Neste caso a orga-

nizaçom do concerto correu a cargo

de pessoas ligadas à Plataforma pola

Defesa do Monte Neme, como o pró-

prio Adrián. “Somos umha organiza-

çom nova, levamos apenas uns seis

meses”, explica. “O nosso objetivo é

valorizar o monte Neme, recuperar o

espaço. É um monte lendário que pos-

sui um alto valor arqueológico”. De al-

gumha forma, esta plataforma fun-

ciona como aglutinante do

associacionismo das cinco paróquias -

três correspodentes a Carvalho e ou-

tras duas a Malpica – que tenhem re-

laçom com o Monte Neme.

Para a organizaçom dos Concertos

Expansivos, as entidades organizado-

ras dos concertos locais mantinham

contato com a gente coordenadora e

tinham-se que cumprir certas premis-

sas, como a leitura do manifesto, a

transparência no destino do dinheiro,

ou a duraçom dos concertos e o preço

da entrada. Logo, o trabalho de difu-

som, publicidade nas redes sociais e a

linha gráfica corria a cargo da equipa

de coordenaçom dos Concertos Ex-

pansivos.

Mais respostas da música
A tragédia dos incêndios florestais de

outubro provocou mais respostas do

mundo da música. Assim, durante os

meses de novembro e dezembro tivé-

rom lugar em Ferrol, Boiro, Compos-

tela, Vigo, Ourense e Ponte Vedra os

concertos de Nunca Mais Fest, inicia-

tiva solidária surgida de integrantes de

diversos grupos musicais. Guillermo

Vistoso, de Mojo Project, estivo na or-

ganizaçom deste evento em Compos-

tela, que se realizou durante as jorna-

das do 11 e 12 de novembro. Se bem

que no resto de localidades o formato

fosse de um único concerto com vá-

rios grupos, “em Compostela fomos

ao grande, fôrom dous dias com con-

certos ao longo da tarde”, explica

Guillermo; “falamos com a associaçom

Cidade Vella para organizar os concer-

tos, e mesmo os locais figerom apor-

taçons económicas”. Este evento re-

matou com um concerto apresentado

pola artista Isabel Risco em que parti-

cipárom os grupos Son Elas, Roberto

Sobrado Grupo e Som do Galpom.

Nesta gala de encerramernto, à asso-

ciaçom ecologista Adega, a organiza-

çom escolhida polas pessoas organiza-

doras do evento em Compostela, foi

entregue o dinheiro arrecadado nestas

duas jornadas, algo mais de 1800

euros.

Ademais, os incêndios levárom tam-

bém vários grupos a dar saída à sua

raiva criando cançons de urgência que

se espalhárom polas redes sociais. Este

é o caso de Com os melhores desejos de

Berlai, Plantarom lume ao monte de Re-

beliom do Inframundo ou Cinzas da

Companhia do Ruído. Diversos graus

da areia que conformam um tecido so-

lidário das artistas mais comprometi-

das com o futuro do monte.

Organizarom-se 
mais concertos
expansivos após
o 4 de novembro
em Carvalho, Verim
e Carral
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H
á pouco saiu à luz o ma-

nifesto dumha série de

mulheres que formam

parte da cultura na

França. Nele defendem o direito a im-

portunar para seduzir. Na opiniom

deste grupo de intelectuais e artistas,

entre as quais figura Cathérine De-

neuve ou Ingrid Cavem, a galanteria

nom é umha agressom machista.

Do seu ponto de vista -infiro deste

documento-, o coqueteio insistente ou

torpe reflete um desejo mal gerido. “A

violaçom é um crime. -afirma-se no es-

crito, que continua- No entanto o fler-

teio insistente ou pouco audaz nom é

um delito, nem a galanteria umha

agressom machista”.

A partir desta frase perguntamo-

nos, é importunar um exercício de

violência? Elas dizem nom, que é sim-

plesmente umha torpeza dos homens

que nom sabem muito bem quando

pararem, porque ficam atordoados

com umha mulher de que gostam.

Torpeza e agressom som sinónimos?

De acordo com este texto obviamente

nom. De facto, se buscamos “galám”

nalgum dicionário veremos que signi-

fica –pouco mais ou menos- homem de

aspeto agradável, elegante nas formas,

que seduze as mulheres. No cinema,

por exemplo, fôrom “galáns” Omar

Shariff, Gary Cooper, Marlon Brando,

Paul Newman, Cary Grant ou Gregory

Peck, entre tantos outros. Todos estes

atores, bem conhecidos polo seu atra-

tivo físico, desempenhavam nos filmes

o papel de sedutores, e, portanto, con-

quistavam o coraçom das mulheres.

Assim é que o termo “galám” é aceite

como algo positivo, na medida em que

fai referência a um tipo de homem de-

sejável, educado e encantador. O que

fai, o que fazia esse “galám” nos filmes?

Galantear, isto é, procurar a atençom

da mulher com o objetivo de que esta

sucumbisse aos seus pretendidos en-

cantos. Que o cine se tenha feito eco

dum processo de conquista amorosa

deste tipo, contribuiu nom apenas à le-

gitimaçom de atitudes cetreiras, mais a

pô-las em valor e integrá-las no status

que se considera “sexi”.

Assim, conquistar foi associado ao

facto de ir detrás dumha mulher e

convencê-la para que se entregasse.

Na propria persecuçom se interpre-

tava, ademais, umha ética da resistên-

cia por parte do amante. Daquela, tam

verdadeiro seria o amor como persis-

tente a sua demanda constante. 

Agora bem, em nengum caso se

pensou que nessa procura pertinaz

poderia haver desagrado de nengum

tipo, porque, obviamente, presumiu-

se sempre que a mulher levava dentro

um desejo atávico: ser caçada. Na

França, cuja capital é considerada a

“cidade do amor”, isto da seduçom foi

entendido durante anos, por umha

parte importante da cidadania fran-

cesa, nom só como umha arte mas

também como um entretimento.

Tendo conta desta visom artística e lú-

dica do exercício da conquista, a per-

suasom converte-se na parte visível

doutra capacidade de que já gostamos

menos: a manipulaçom emocional.

Neste ponto, as perguntas nom se

fam esperar. Todas as mulheres dese-

jam ser caçadas? E os homens, desfru-

tam sempre deste labor minucioso,

ainda com o seu desgaste? E, muito

importante, qual o limite? A verdade

é que este tipo de visons da seduçom

fam-se bastante râncias, pois em certo

modo, sentimos que já nom nos repre-

sentam. Para já, contempla-se apenas o

devandito processo dumha perspetiva

heteronormativa. O que acontece com

as pessoas que se autodefinem lesbia-

nas, por exemplo? Nom interessa o

seu modus operandi, ou é que nom te-

nhem um determinado e som logo

mais livres na expressom dos desejos?

Bom, deixemos estas perguntas aí,

no ar, que cada quem procure as res-

postas às mesmas e continuemos a for-

mular algumha mais para chegar ao

fundo desta questom. A ideia é ver o

carácter tendencioso deste manifesto.

Umha possível visom do galám e
mais perguntas capciosas
Voltemos logo para a figura do

“galám”. Também para a do seu con-

trário, o “anti-galám”. Se o primeiro é

um tipo de aspeto agradável, que tem

todas as papeletas para triunfar, o que

se passa com o segundo, o feio? Estas

mulheres nom contemplam o direito

a importunar deste sector amplo de

tipos cis que carecem de beleza nor-

mativa -altos, atléticos, guapos- e que

som igualmente, ou mais, molestos na

insistência de seu? Se eu fosse um

homem cis pouco agraciado, sentiria-

me excluído dessa defensa que estas

mulheres fam disso de galantear. A

verdade é que todo isto da seduçom,

tal e como elas a formulam no seu es-

crito, localiza-se sempre dentro duns

parâmetros bem concretos.

O manifesto das
privilegiadas

qUESTONS ARREDOR DO ACOSSO / 

ROSA ENRÍqUEZ

Num recente
manifesto, umha
série de mulheres
da cultura na
França defendiam 
o direito a
importunar para
seduzir
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De entrada, nom se contempla,

insisto, um outro tipo de desejo nom

sendo o heterossexual, assim é que

nom se tem conta do galanteio e

jogos de seduçom entre pessoas, mas

apenas entre homens e mulheres cis.

Bem, dentro desse marco reducio-

nista, que nom reduzido, estas senho-

ras francesas desenvolvem um dis-

curso falaz, nom exempto de viti-

mismo. “Obrigam-nos a falar como

cumpre –laiam-se as mui ladinas- a

calar o que molesta, e as que rejeitam

dobregarem-se a tais ordens som vis-

tas como traidoras, cúmplices”. Que

as obrigam a falar dumha determi-

nada maneira? Quem as obriga? Nin-

guém. Caso as obrigassem nom escre-

veriam este despropósito, em que elas

próprias se retratam.

A seguir, entre outras glórias, afir-

mam que estes senhores galáns, estes

sedutores empedernidos, som as au-

tênticas vítimas -agora sim que sim!-

porque eles -pobres!- só tocárom

umha perna ou quigéom arrincar-lhe

um beijo à mulher que arelavam “con-

seguir”. Ademais, muitos deles, figé-

rom este tipo de “parvadas” há 20

anos -infira-se de aqui que o delito

prescreveu- e agora vem-se num mar-

rom porque se lhes questiona publica-

mente. Aí está o caso, por exemplo,

do guaperas James Franco, ao que

acusam nas redes sociais de “importu-

nar” mulheres de 17 anos.

E eu pergunto-me, assim, por pre-

guntar, este homem cis, bem-parecido

e com tantos privilégios, nom é capaz

de controlar os seus impulsos e ache-

gar-se a mulheres da sua idade ou mais

velhas? Por que tem de “importunar”

as menores?

A verdade, o termo “importunar”

fai-se difuso. Parece só associável a

aqueles pesados que perseveram, por-

que é essa a única baza que tenhem, e,

portanto, nom contempla casos coma

este de Franco, que, dado o seu status

de privilégio, nom deveria necessitar

abafar nengumha mulher, mas sim que

o fai porque anda detrás de raparigas

mui novas, tanto que ainda nem mu-

lheres som… Curioso, verdade?

Tendo conta disto, as perguntas con-

tinuam. Se um tipo galám como James

Franco, isto é, “altito, guapito y com

dinerito”, que pode ter certas facilida-

des nisto de flirtar, arrisca com umha

menor, o que podemos esperar de

quem carecem de atrativo físico, esta-

tura e dinheiro? Porám-se mais pesa-

dos ainda, fazendo-se “os graciosos”

de forma recorrente, por exemplo,

numha tentativa de chamar a atençom

da sua escolhida?

No escrito nom
se tem conta do
galanteio e jogos
de seduçom entre
pessoas, mas
apenas entre
homens e
mulheres cis

sabela iglesias
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ironias à parte
Suponho que as perguntas anteriores

resultam tendenciosas, na medida em

que pretendem levar o discurso

numha direçom bem concreta: a da

necessidade de questionar e sancionar

o que, a meu ver, é claramente um

acosso. Como nom desejo fazer o que

critico, abandonarei esta inclinaçom

fácil de querer influir na conclusom

de quem lê e tratarei o tema com

maior cuidado.

Parece-me logo que o primeiro que

se deve fazer é aprender a gestionar o

desejo, isto é, mirar bem o que se quer

conseguir e tentar ser prudentes, por-

que, talvez a cousa nom seja recíproca,

e, sendo isto assim, por que perseve-

rar? Por amor? Acho que nom. Detrás

dumha insistência impertinente o

único que subjaze é egoísmo e umha

boa dose de prepotência. Quem per-

severa ainda nom havendo contexto

que propicie essa insistência fai-no

porque nom assume nem aceita umha

negativa, for explícita ou implícita.

Um acossador é pois um tipo mo-

lesto, que importuna a quem nom de-

seja ser importunada; que nom res-

peita as mulheres em geral, assim é

que nom contempla a veracidade

dessa negativa e considera parte do

seu labor indicar-lhe à mulher o que

deve desejar. Isto é um exercício mans-

plaining em toda regra. Sem explica-

çons verbais, ou sim.

Há também explicadores. Som

todos esses penosos que  fam saber di-

reta, ou indiretamente, por que deve-

riam ser aceitados como galáns. Um

acossador mansplaining é umha espécie

de sedutor omnisciente, que sabe todo

da mulher que escolhe como vítima da

impertinência de seu. Para que nos en-

tendamos, vém sendo um tipo que,

mui subtilmente, adotamos denomi-

nar “plasta”, porque somos todas mui

boínhas, mas realmente o que fai é

acossar. Encaixam neste perfil todos

esses “merodeadores” que nunca es-

cuitam, só falam eles, que olham com

lascívia -nom sabem olhar doutra ma-

neira?-, que se achegam e dam opi-

nions que ninguém lhes pediu, que

nom deixam de falar deles próprios e

nunca pedem opiniom, que carecem

de humildade para aceitar e assumir

que nom interessam em absoluto á

mulher que condiziam, e, sendo isto

assim, o que fam é “culpá-la”. Como?

É simples, tentando quitar-lhes credibi-

lidade, alegando que som soberbas ou

parvas, que nom sabem o que querem,

porque, obviamente, se eles fam todo

para que essa mulher tenha o que “real-

mente necessita” para ser feliz, há que

ser mui idiota para os rejeitar… 

A linha que separa a seduçom do

acosso é evidente e simples: a incomo-

didade da outra parte. Se alguém se

sente desconfortável, a seduçom nom

existe, o que existe é acosso. 

Acho que ninguém tem direito de

importunar outra pessoa. Sim temos é

o direito a aceitar e assumir que nom

se nos aceite como interlocutores ou

interlocutoras num contexto sexual ou

afetivo.

E já para rematar, localizemos estas

senhoras da França. Tenhamos pre-

sente que falam do privilégio. Todas

elas ocupam um lugar de poder, assim

é que formam parte da violência do es-

tado do qual se erigem em represen-

tantes, na medida em que consideram

que o seu discurso reflete toda a reali-

dade, apesar de ter conta unicamente

dum âmbito reduzido, o das elites -ati-

ces, cantantes, escritoras, filósofas e

poetas afeitas ao sistema cultural de

que se beneficiam- e excluem desse

panfleto, impertinente e desafortu-

nado, as menores de idade, as mulhe-

res racializadas, as pessoas trans, as que

vivem confinadas na pobreza… Som

cúmplices logo da prática da violência

machista que se integra na devandita

violência do estado? Quem queira en-

tender que entenda. E já de passo,

olhe em redor e tenha o valor de ver

o que nos arrodeia, porque também há

algumha cousa assim por aqui. 

sabela iglesias

Rosa Enríquez é professora de secundária.

A linha que separa
a seduçom do
acosso é evidente
e simples: a
incomodidade da
outra parte
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om o documentário Esquece Monelos, Ángeles

Huerta mostra através da história deste rio a me-

mória soterrada da Corunha. “A grande vitória do

vazquismo é que o moçote da Agra do Orçám re-

produza o mesmo discurso que Paco Vázquez, que sonhe a

mesma Corunha”, reflete a diretora deste documentário. Para

além de Esquece Monelos, várias iniciativas culturais e sociais

corunhesas levam tempo a trabalharem numha memória da ci-

dade que recolha informaçons marginadas no passado, nom

apenas dumha perspetiva etnográfica, senom como umha cons-

truçom político-identitária. Umha construçom que combata os

tópicos que os relatos oficiais do franquismo e vazquismo as-

sentárom na vila “cascarilheira”. página 28
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A
regueifa, um bolo de etimologia árabe

mui presente na documentaçom medie-

val, é conhecida hoje principalmente

porque dá nome à disputa tradicional

que se dava nos casamentos através de versos impro-

visados e cantados, levando a repentista mais hábil

o bolo de prémio, com o honor de partilhá-lo. Con-

tudo, a disputa da regueifa nom se limitou ao con-

curso poético, registando-se também umha outra

modalidade de grande interesse para o pedestrismo

galego: a carreira da regueifa ou da fogaça. Sem

qualquer ânimo de exaustividade, apresentamos

aqui alguns materiais históricos para a investigaçom

destas carreiras populares da regueifa, presentes em

diversos pontos do antigo “espaço galaico”.

A primeira mençom apresentada remonta-se a fi-

nais do século XVIII e deve-se aos Diarios do ilus-

trado asturiano Gaspar Melchor de Jovellanos. A in-

formaçom situa-se na parte da Montanha de Leom

que linda com os concelhos asturianos de Teverga e

Quirós, onde também existiu o costume de ‘correr

a guerreifa’1 ou -aponta Jovellanos- “pan hecho de ha-

rina de trigo, leche y huevos” que:

“hace la madrina y alguna vez llega a arroba de peso.

Este pan se pone en manos del padrino, sentado en campo

abierto, y a su lado dos mozos para lo que se dirá. Hecho

esto, todos los mozos del pueblo y de la redonda que viene

a la boda, se ponen o presentan en fila de frente, asidos de

las manos, y a la voz o señal del padrino se arrojan todos

a correr, y el primero que llega gana el primer bocado de

la guerreifa por premio, y el resto se reparte sin distinción

entre los concurrentes; esto, en medio y a la vista de todo

el pueblo. Cuando es el matrimonio de viúdos, como el pre-

sente, no hay fiesta”.2

A descriçom de Jovellanos está redigida em base

ao que lhe contaram em Villasecino (concelho de

Sam Emiliano ou Bábia Baixa, na província de

Leom) com ocasiom de umha voda, em 5 de julho

de 1792. Juan Uría Ríu, quem comenta esta anota-

çom etnográfica de Jovellanos, sinala que o ámbito

geográfico do costume seria relativamente ampla

entom, abrangendo outros lugares da Bábia Baixa e

Laciana,

“donde todavía se hablaba no hace muchos años de 'cor-

rer la rosca' con motivo de las costumbres relativas al ma-

trimonio, lo mismo que en Teverga, Somiedo y otros con-

cejos de Asturias, con alguna diferencia de forma en

cuanto a la manera de disputarse el pan”.3

A seguinte notícia da carreira da regueifa é de

Juan de Dios de la Rada y Delgado para o ano

1858, e situa-se de cheio no atual território galego,

embora nom podamos concretizar o lugar exato por

nom poder citar de primeira mao:

“Uno de los espectáculos que más amenizam la romería

es la competencia en la carrera. En un palenque, al que

sirven de valla dos prolongadas filas de espectadores, entra

el presidente de esta especie de juegos olímpicos, escoltado

por la gaita, el tamboril y el bombo, y pasendo en ademán

triunfante el premio destinado al vencedor, que consiste

por lor general en una enorme hogaza, pintada de ama-

rillo com azafrán y adornada con figurillas de relieve y

lazos de varios colores [...]”.4

Já mais recentemente o erudito Eladio Rodríguez

González escreveu umha entrada sobre a “carreira

da fogaça” para o seu célebre Diccionario Enciclopédico

Gallego-Castellano, dando a tradiçom já por perdida

para aquela altura, a primeira metade do século XX:

“Carreira de fogaza: festa que ata finais do século XIX

se celebrava nalgunhas romarías e consistía na desputa

dunha fogaza entre varios mozos. Despexábase o traxecto

para que os carreiristas puidesen percorrelo sen atrancos.

'Correr a regueifa',
Material para a história
do atletismo popular
carlos c. varela

A disputa da regueifa
nom se limitou ao
concurso poético,
registando-se
também umha outra
modalidade de
grande interesse para
o pedestrismo
galego: a carreira da
regueifa ou da
fogaça
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O mordomo, acompañado do gaiteiro e do tamborileiro,

caso de non haber outra música, facía logo o paseo entre

fileiras de curiosos, levando a fogaza nas mans. Saían en

mangas de camisa os contendentes, correndo, escopetados

e oíndose entre o algareo de voces as exclamacións dos seus

partidartios que berraban: “Apreta, que perdes!”, “Dálle,

que te pilla!”. Quen primeiro chegava á meta prefixada

era o vencedor e recibía a fogaza, conducíndose de vagar

e con solemnidade entre os vitoreos dos curiosos polo

mesmo traxecto que acababa de percorrer. Era ademais

costume que o gañador agasallase ó mordomo coa piña

que a xeito de bico traía a fogaza no centro. Este exercicio

de axilidade pedestre practicábase moito na comarca de

Tui”.5

O erudito Eladio
Rodríguez González
escreveu umha
entrada sobre a
“carreira da fogaça”
para o seu célebre
‘Diccionario
Enciclopédico
Gallego-Castellano’,
dando a tradiçom já
por perdida na
primeira metade do
século XX

1. A variante de ‘guerreifa’ por ‘regueifa’

responde a um fenómeno fonético habitual,

que por exemplo em Bergantinhos produz

“gamusto” por “magusto”

2. Gaspar Melchor de Jovellanos, Diarios de

Jovellanos, Madrid, Adellac, 1915. pp. 65-55.

3. Juan Uría Ríu, Los vaqueros de alzada y otros

estudios. Bibilioteca Popular Asturiana, 1976,

p. 29. Destaques seus..

4. Juan de Dios de la Rada y Delgado, Viaje

de SSMM y AA por Castilla, León, Asturias y Ga-

licia verificado en el verano de 1858. Madrid,

Aguado, 1860; cit. Em: Xesús Alonso Mon-

tero, Galicia vista por los no gallegos, Madrid,

Ediciones Júcar, 1974, p. 388.

5. Eladio Rodríguez González, Breviario En-

ciclopédico 'Don Eladio'. ed. de Camilo Fernán-

dez Valdehorras, Corunha, La Voz de Galicia,

2001, p. 180.

Baile da regueifa em Noia
conselho da cultura galega
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hamavam-lhe a Grande senhora da im-

prensa. Era fevereiro do ano 1934 e

María Luz Morales deixava a sua alma

nas páginas dum velho número da re-

vista catalá Esplai através destas verbas: “Durante

bastantes anos fôrom muitas as pessoas que botárom

em cara à Galiza o pecado de ser um povo que

dorme. Mas isto nom é exato. Estas pessoas nom

sabem distinguir entre o sono e o sonho. Porquanto

o dormir da Galiza nom foi nunca o brutal dormir

do corpo que se bota à terra, e também nom o vo-

luptuoso dormir daquele que só quer se dar um pra-

zer dos sentidos. Nom: a Galiza é, talvez, um povo

que dorme... Mas, é, sobretudo, um povo que sonha.

A ilusom galega prende-nos o espírito assim pomos

os pés nesta terra. Nom já a tradiçom, senom, a

lenda, por longínqua e confusa que for, toma vida,

corpo de realidade, neste país de lenda. [...] Nom,

hoje a Galiza nom dorme. Como em todo Renasci-

mento -Catalunha é um vivo e próximo exemplo- à

voz precursora dos poetas, o povo pom-se em pé,

para escuitar melhor. Depois seguem as vozes graves

dos estadistas e os berros vibrantes dos luitadores.

E entom, o sonho, os sonhos, tornam ideal, ideais;

curar as feridas da Galiza camponesa, elevar a har-

moniosa língua à desconhecida dignidade de instru-

mento literário, filosófico; reconstruir e estruturar

umha cultura que seja a expressom da alma própria.

Umha alma romântica, pacífica, ocidental e atlântica.

Sonhos que o galeguismo renascente procura tornar

realidades, e que talvez nom tenham longe o dia da

sua realizaçom. Sonhos que empurram a açom, a

vida, a fé, o otimismo... E nom seriam estéreis ainda

que nom se cumprissem. Que nom todo é sonho

nos sonhos”.

Considerava Morales o galego um povo que sonha

e nom um povo que dorme. Evocava um país com

María Luz
Morales: 
a veemente
galeguista de
Barcelona
alba moledo
albamoledo@novas.gal

história própria, um povo que se pom em pé, aos ber-

ros dos luitadores e das luitadoras. Escrevia sobre o

despegar da língua, sobre um galeguismo renascente

e, em definitiva, sobre umha história que considerava

muito paralela à da Catalunha que a viu crescer. “Que

nom todo é sonho nos sonhos”, ameaçava.

María Luz Morales nasceu na Corunha a finais do

século XIX, mas emigrou para Barcelona de cativa,

polo trabalho do pai. Após o passamento do proge-

nitor, já a princípios do século XX, começaria a sua

carreira profissional no âmbito do jornalismo, tra-

balhando em diferentes meios de comunicaçom do

estado até que, nos anos 20, passou a fazer parte de

La Vanguardia. Em 1936, com o estalido da Guerra

Civil e a fugida de Gaziel, diretor do diário, o meio

fica em maos dum comité obreiro, que convida

María Luz Morales a ocupar a vacante. Assim é

como Morales se converte na primeira mulher em

ocupar a direçom dum jornal de grande tiragem

Em 1936 ‘La
Vanguardia’ ficava em
maos dum comité
obreiro que convidou
María Luz Morales a
ocupar a direçom do
jornal
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no estado espanhol. O seu trabalho nesses anos

custaría-lhe a cadeia. Por ser diretora deste jornal e

também acusada de pertença ao Partido Galeguista,

em 1940 o franquismo encarcera-a num dos antigos

conventos que faziam funçom de prisons, junto com

outras 200 mulheres. À sua saída carregaria também

com a proibiçom de voltar exercer o jornalismo.

Apartada de aquilo ao que entregara toda a sua

vida, das páginas dos jornais onde tanto pelejara por

criar consciência feminista entre as suas leitoras,

María Luz Morales dedicou-se com maior intensi-

dade à literatura e às traduçons, deixando trás de si

umha valiosa obra que atinge da novela e os relatos

curtos, passando pola literatura infantil, o cinema, o

teatro e as enciclopédias, até umha grande suma de

traduçons de obras clássicas em vários idiomas como

o francês, catalám, inglês e português.

Hoje, tristemente, toda a sua produçom nom só

se encontra fora de catálogo, senom que permanece

Em 1940 o
franquismo encarcera-
a num dos antigos
conventos que faziam
funçom de prisons,
junto com outras 200
mulheres

oculta nos arquivos dalgumhas bibliotecas e institui-

çons. Os anos nom lhe figérom justiça a aquela

Grande senhora da prensa que, em 1930 chantava

nas páginas do El Sol madrileno as seguintes pala-

vras, pertencentes a um artigo posteriormente pu-

blicado em A Nosa Terra: “Outro dia, cara ao porvir,

será loucura semelhante (a essa) a de negar em

nome do patriotismo -seja qual seja- o direito da

criança a receber a primeira ensinança na língua ma-

terna. A um lado toda consideraçom de orde polí-

tico, a violaçom desse direito constituirá um crime

de lesa-pedagogia que nom quererá cometer ne-

nhum maestro […] Já que o que importa -ou impor-

tou até o de agora- nom é tanto difundir o caste-

lhano em todo o seu esplendor e fermosura, senom

impô-lo mal que bem”. Palavras atuais as de Morales

quem, ainda que catalá adotiva, jamais puido esque-

cer a sua verdadeira mátria. Deste modo, os arquivos

da época recolhem que, a princípios dos anos 30,

Morales participaria na campanha em favor do Es-

tatuto de Autonomia para a Galiza, formando parte

ademais, em Catalunha, do Grupo de Mulheres Ga-

leguistas, em finais da década. Por esses anos parti-

ciparia também em Compostela da constituiçom da

Associaçom de Escritores Galegos e viajaria frequen-

temente à terra para presidir ou participar de dife-

rentes atos do Partido Galeguista, ao que estava

muito vencelhada. Mas, por cima de todas essas cou-

sas, seria umha fervente admiradora e estudiosa da

figura de Rosalia de Castro, à qual lhe dedicaria de-

zenas de escritos durante toda a sua vida.

A sua sepultura encontra-se desde 1980 nalgum

cemitério barcelonês aguardando justiça. As palavras

que a ditadura quijo silenciar continuam vivas ape-

nas entre as páginas dalguns velhos livros, entre as

folhas dos jornais aos que já nom se lhe alcança a

ver nem a data de publicaçom. María Luz Morales

foi, durante toda a sua vida, umha pessoa carregada

de misticismo, umha figura sobre a que hoje conti-

nuam a especular os -poucos- estudiosos que há.

Mas, sobretudo, foi umha mente brilhante que,

ainda na dificuldade da sua condiçom, entregou

toda a sua vida às letras, porque acreditava firme-

mente que, através delas, poderia espertar a cons-

ciência social e política daquelas leitoras às que a

seçom La mujer, el niño y el hogar do madrileno El Sol,

lhes chegava todas as semanas à casa falando do su-

frágio feminino, de grandes mulheres, de heroínas,

dum acosso em forma de 'piropo' que nom pensava

consentir, do esperpento da tauromaquia, da língua,

da sua Galiza mais querida, da injusta situaçom da

mulher na sociedade e, em definitiva, dum novo

mundo que desejava abrir para elas. Um mundo que,

quase 40 anos despois do seu falecimento, está ainda

por chegar.

antia seoane
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E
m final de janeiro falecia Domingos Me-

rino, primeiro alcalde da Corunha após o

franquismo. Dizia Xurxo Souto que “para

os setores instalados no poder era um ser

estranho, um elemento a bater porque representava

a Corunha mais popular, mais criativa e mais culta”.

Com certeza, Merino, como Xurxo Souto, e como

tantos outros personagens corunheses, saem dessa

outra Corunha que foi desterrada do relato oficial do

franquismo e o vazquismo. Umha Corunha latejante,

tabernária, cascarilheira, que bate com a imagem

“provinciana, cinzenta e um tanto elitista” que tanto

calhou em parte dos seus habitantes e da Galiza toda. 

Muitas som as vozes que levam anos reivindi-

cando o relato dessa outra Corunha, e parece que

nos últimos meses está mais na agenda do que

nunca. Diversas iniciativas culturais e sociais estám

a pôr mais forças nesta recuperaçom da memória da

cidade, já nom tanto como umha lembrança etno-

gráfica, senom como umha construçom político-

identitária; com capacidade para achegar informa-

çons marginadas do passado e fazer-nos compreen-

der melhor o presente.

Ángeles Huerta, “otimista incurável”, afirma que

“mesmo que se nos despojara da nossa memória

toda, vai haver gente depositária dela”. Diretora do

premiado documentário Esquece Monelos, um dos gran-

des fitos na recuperaçom da memória coletiva, fala-

nos dessa outra Corunha oculta, os passados borra-

dos, e as vozes que nunca podes acabar de calar. 

“O relato da outra Corunha agroma como
as enchentes dum rio agachado”
olga romasanta
conselho@novas.gal

Ángeles huerta
diretora de

‘Esquece Monelos’

bea saiáns
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Tés comentado que o processo do docu-
mentário che fijo chegar ao conceito do
“rio agachado”, um conceito mais político
que a metáfora do rio como memória com
a que começaste. Mas, por que Corunha
agacha um rio?
Monelos sepultou-se porque era umha cousa de po-

bres, nom se entende sem esse discurso de classe. É

a pura representaçom das vozes baixas, que diria

Manolo Rivas. Povoavam-no mulheres, sobretudo

lavandeiras, ciganos, e gente de classe baixa. Essas

três circunstâncias provocam um triplo interesse

para o seu ocultamento. Os senhores que governa-

vam a cidade e as suas donas nem lavavam no rio

nem o viviam como outros habitantes. 

Olhando esta e outras intervençons urba-
nísticas parece haver umha Corunha popu-
lar da qual se tentou apagar o seu relato
por toda a parte…
É. Na estreia do documentário no Rosalia de Castro,

umha vizinha de Monelos, que mora dentro dessa

zona tam castigada a nível urbanístico, dixo: “o filme

mui bem, mas porque quitades Corunha feia?”. Há vi-

zinhança, vítima dessa configuraçom de cidade que

margina as suas formas de vida e a sua memória, à

que lhe estranha nom ver o relato oficial. Tenhem

claro qual é a imagem da cidade, embora nom ser a

‘A Caixa da memória’, promovido polo grupo de investigaçom universitário•
Hispona. No seu ciclo de conferências debatêrom açons que se podem reali-
zar na cidade para vencelhar passado e presente de forma acessível para a
cidadania. 

‘Histórias da Corunha. A memória da cidade’, da A.C. Alexandre Bóveda e AS-•
PG. Com conversas sobre as transformaçons urbanas e os movimentos obrei-
ros e galeguistas. 

‘Pantasmas de Oza’, da AAVV de Oza, Gaiteira e Os Castros. Incluiu umha•
Festa da Memória, recompilaçom de fotografias antigas, obradoiros com ado-
lescentes, entre outras atividades. Na mesma zona contam também com o
projeto ‘Remexendo. Revivindo a memoria da xente de Oza’.

‘Corunha Rebelde’, no marco de Corunha Digital, com laboratório transmédia•
para recuperar e catalogar material presente na rede e fazer um repositório
em código aberto. 

Algumhas iniciativas
sobre a memória da cidade

 

que habitam eles. A grande vitória do vaz-

quismo – ainda que é provável que venha de

antes- é que o moçote da Agra do Orçám re-

produza o mesmo discurso que Paco Vázquez,

que sonhe a mesma Corunha. Mas, como no

rio, cimentas, recebas, mas a memória sempre

acaba enchendo e agromando. Porque esse

outro relato está aí, apesar de que à gente de

fora da Corunha ainda lhe siga a surpreender.

Nas entrevistas desenterras toda
umha cheia de lembranças. Tinham
as pessoas ganas de falar disto ou
percebeste que fora um tabu? 
A gente tem muita mais gana de falar da que

por vezes pensamos. Temos medo a achegar-

nos aos demais e importunar, e na cultura ga-

lega sodes especialmente cuidadosas nisso.

Só percebemos desconfiança ao começo

"O rio Monelos
povoavam-no
mulheres, sobretudo
lavandeiras, ciganos,
e pessoas de classe
baixa. Essas três
circunstâncias
provocam um
triplo interesse
para o seu
ocultamento"

Mulheres lavando no rio num
fotograma de ‘Esquece Monelos’ 
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nos ciganos, totalmente compreensível, porque

temem ser cousificados. Ainda que claramente o dis-

curso de fundo do projeto nom era o seu, os entre-

vistados de classes dominantes nom se cortárom

nada, suponho que pensavam “como no voy a estar yo

en una película?”. As conversas com as mulheres fôrom

do mais emocionante, porque falavam das suas his-

tórias de vida. Levam toda a vida na cozinha e que-

rem falar; tem muito poder que sejam elas quem

contem a sua história. Vam à essência da sua dor,

que é também umha dor universal.

Impressionam também muito as cenas ci-
ganas. O que descobriste da sua cultura e
da cidade com pessoas como Bienvenido?
O que redondeia o filme é o diálogo com os ciganos,

algo que nós nom tínhamos previsto ao começar. Po-

deria fazer-se outro documentário baseado só nos

movimentos da comunidade cigana na cidade, como

reverso das operaçons urbanísticas. É a história do

bairro das Flores, Sam Diego, a Cubela, Penamoa.

As pessoas das Ranhas som “as que tivérom sorte”,

porque tinham algum colega paio que os represen-

tassem para poder pagar o crédito. A muitos níveis,

estavam antes mais integrados graças ao trabalho:

Bienvenido contava como ia trabalhar à estiva com

paios, e ao remate da jornada iam tomar os vinhos.

Acho que se estám a fazer avanços no desmantela-

mento dos assentamentos, o repto é reintegrá-los no

tecido da cidade. O que lhe quita a vida a Bienven-

dio é pensar ter os filhos em bairros distintos; os

vínculos familiares som sagrados. 

O rio Monelos finaliza em Sam Diego, umha
zona que também se transformará muito
nos próximos anos com a liberaçom dos te-
rrenos do porto. Como vizinha da Corunha,
que erros nom queres que se volvam come-
ter? 
Para mim o básico é que nom se borrem as cousas

como se nunca tiveram existido, e que nom se

perda o ecossistema humano. Penso em que era a

Palhoça nom há tanto, a praia das Canhas, o castelo

de Sam Diego,… e dá-me muita impotência. Nom

estou a falar dum canto naif contra o progresso; mas

de que os vínculos sociais sejam substituídos por

outros, que mesmo podam melhorar em termos de

justiça social, riqueza humana, diversidade. Mas

nom asfalto, carros e capital. Na Alemanha os cen-

tros históricos estám tam belos como mortos. Preo-

cupa-me que as cidades nos encapsulem e isolem

cada vez mais.  

"Poderia fazer-se
outro documentário
baseado só nos
movimentos da
comunidade cigana
na cidade, como
reverso das
operaçons
urbanísticas. É a
história do bairro
das Flores, Sam
Diego, a Cubela,
Penamoa"
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tempos livres

CoMpoSteLa/
o piCheL
Santa Clara

CaSa De SaR
Curros Enríquez

viGo/
a Cova DoS RatoS
Romil

DiStRito 09
Coia

FaiSCa 
Calvario
a RevoLta Do BeRBeS
Rua Real

CSoa a QUinta 
Da CaRMinha
Rua do Carme

oURenSe/
CSo a KaSa neGRa 
Perdigom

a GaLLeiRa 
Praça Sam Cosme

ponte aReiaS/
CSa o FReSCo 
Bairro da Ponte

RiBeiRa/
CSa o FeRveDoiRo 
Rua Mendes Nunes

LUGo/
ateneo LiBeRtaRio 
a enGRanaXe
Rio Sil

CS MaDia Leva
Serra dos Ancares

CS vaGaLUMe
Rua das Nóreas

a CoRUnha/
CS a CoMUna 
Verea do Polvorim

CS GoMeS GaioSo
Monte Alto

ateneo XoSé taRRÍo
Bairro dos Malhos

CSoa a inSUMiSa
Beiramar

FeRRoL/
CS aRtÁBRia
Trav. Batalhons

ateneo FeRRoLan 
Magdalena

naRoM/
CS a RevoLta De 
tRaSanCoS 
Alcalde Quintanilla

a GUaRDa/
o FUSCaLho
Frente a Atalaia

ponte D'eUMe/
LS Do CoLeCtivo 
teRRa
Boa Vista

CSoa a CaSa Da 
eStaCion
Avda. Ferrol

BUReLa/
CS XeBRa
Leandro Curcuny

ponte veDRa/
LiCeo MUtante
Rosalia de Castro

CanGaS/
a tiRaDoURa
Reboredo

CaStRoveRDe/
a ChaveS DaS noCeS
Sam Juliam de Pereiramá

SÁRRia/
BURiL
Travessia da Rua Nova

CentRoSoCiaiS

'a ÁRea Da MaRinha noM Se eLiMina' A Plataforma
na Defensa da Sanidade Pública da Marinha chama a
mobilizar-se pola retirada do projeto de modificaçom da
Lei de Saúde e pola defesa da área sanitária da Marinha.
HOSPITAL DA COSTA, BURELA
qUINTA-FEIRA 1 DE MARÇO ÀS 20h

15 aniveRSÁRio Do CS a RevoLta. A Revolta do Ber-
bês celebra os 15 anos de vida com umha programaçom
de atividades para todo o dia. A celebraçom iniciará-se
com umha sessom vermute, estando programado para
depois um jantar popular e concertos a partir das 19h. 
CS A REVOLTA, VIGO
SáBADO 3 DE MARÇO

ManiFeStaçoM naCionaL: ‘paRa tRanSFoRMaR
a viDa DaS MULheReS’. As mulheres organizadas na
Assembleia Galegas 8M convoca esta mobilizaçom uni-
tária no marco da convocatória da greve das mulheres
para o 8 de março. A organizaçom da mobilizaçom
chama a que o protagonismo absoluto nesta jornada
seja para as mulheres e as organizaçons feministas.
Mais informaçom na web galegas8m.wordpress.com.
VIA NORTE (ESQUINA COM URZÁIZ), VIGO 
DOMINGO 4 DE MARÇO ÀS 12h

eXpoSiçoM ‘MÚSiCaS GaLeGaS iLUStRaDaS'. O Pi-
chel acolhe os retratos de músicas galegas realizados
pola ilustradora Laura Romero. O dia 2 de março às
18.30h haverá umha sessom de contacontos e no dia 9
às 21h umha festa de feche da exposiçom. 
CS O PICHEL, COMPOSTELA
ATÉ SEXTA-FEIRA 9 DE MARÇO

o
QUe 
FaZeR?hUMoR / BETO 



“Na música é importante
o conteúdo político”

Ao tempo que fazemos esta entrevista,
restam apenas umhas horas para que ter-
mine o prazo do ‘crowdfunding’ e já supe-
rades o vosso objetivo por quase mil euros
mais. Como vos tomades tanto apoio por
parte da gente?
As nossas sensaçons som mui boas, nom tinhamos

muita expectativa de chegar ao objetivo e a verdade

é que já o temos mais que superado. Estamos alu-

cinando com a acolhida que tivo, tanto as achegas

em forma de material coma os concertos, que ten-

hem prioridade de data. Estamos mui contentos.

As achegas que oferecedes som do mais va-
riado e em clave de humor, até há um bico
de Petetas! Esse humor que vos caracteriza
é fundamental para fazerdes música?
Bom, o bico de Petetas nom é obrigatório (risos).

Mas si, o artífice de quase todo o tema da campanha

foi David, que é um crack e fijo partes graciosas,

que quedam mui bem. E essa sim que é, em parte,

a filosofia da banda. Estamos todos mui cómodos.

O que sim que é importante em Falperrys
é o peso da cultura marítima. Que preten-
dedes achegar com isto ao público de hoje
em dia?
O que mais e o que menos, estamos ligados a essa

cultura marítima e por isso saem cançons assim. De

feito, a portada do disco é um qua-

dro que fijo o avô de David, que foi

marinheiro, estando pola Terra

Nova ou polo Gran Sol. Mas tam-

bém procuramos que as nossas letras

tenham conteúdo político

Qual é a temática a que recorredes mais
nos vossos trabalhos e que haverá disso
neste novo disco?
À apologia do alcoolismo (risos). Neste disco

temos umha peça mui interessante sobre a caçada

que figera o monarca emérito na Rússia, quando

emborracharam  um urso para que o tal monarca

o desse caçado. Mas é umha mistura de todo, a mú-

sica é Falperrys e as letras som mui variadas. Tam-

bém há outra cançom que fala sobre os assassina-

dos no Val Minhor. É mui importante que a música

tenha conteúdo político, fundamentalmente gosta-

mos de fazer denuncia e de cantar o que nos peta,

sem etiquetas.

Há muitas bandas galegas que nos últimos
anos botárom mao do ‘crowdfunding’ para
editar os seus trabalhos. Credes que isso é
sintomático no eido da nossa música?
Custear um disco implica muito dinheiro e é normal

que a gente tire destas ferramentas. Com um cd

quase nom recuperas o investimento, as bandas

coma a nossa financiámonos mais a base de concer-

tos. Antes disto si que é certo que a situaçom era um

pouco diferente, parece que se perdeu bastante o

tema da cultura musical. Antes a gente ia mais aos

concertos e também havia muitos mais, agora se-

melha que está todo um pouco mais morto, possi-

velmente também polo aumento dos festivais.

H
oje numha das paredes do

parque havia umha pintada

nova que punha Valtonyc, li-

berdade. Essa parede durou

umha semana, pouco mais ou menos, sem

mensagem. Bom, mais do que sem men-

sagem, com mensagens apagadas umha

após outra, o que se traduz aqui em capas

de pintura branca de diferentes tonalida-

des a aglutinar as vozes de todas. A pin-

tada anterior: Fora drogas do barrio, e em pe-

queno, um contributo: e os polícias…

Hoje numha das paredes do parque

havia umha pintada nova e de caminho à

casa, nas ruas do bairro, podiam-se ainda

ler algumas em apoio ao centro social oku-

pado, A insumisa nom se merca, ou à luita fe-

minista, Combater o machismo nas ruas.

Ainda outras mal-apagadas de Liberdade

presxs anarquistas e na Galiza em galego, que

lembram momentos concretos e reclama-

çons contínuas. Exigências populares que

algumas rebeldes plasmam na parede, a

modo de museu do povo desobediente,

sem esperar outro espaço para o fazer por-

que a rua é nossa, mas que da mesma

forma que acontece com outras exposi-

çons de arte, também som expulsas dos

olhos das pessoas.

Como dizia Eduardo Galeano, as pare-

des falam, e dizem cousas que muitas pen-

samos e falam por muitas que nom te-

nhem espaço para dizer. As paredes falam

e som os nossos berros e as páginas de ci-

mento de tantas leitoras do espaço público

que sorrim com as declaraçons de amor e

fecham com força o punho no bolso do

casaco, Venceremos nós. Hoje numha das pa-

redes do parque havia umha pintada nova.

Amanhá há vir outra.

O grupo de punk folque Falper-
rys vem de lançar umha cam-
panha de ‘crowdfunding’, com

que pretende dar vida a um novo trabalho discográfico
que promete muitas surpresas. Ademais, o conjunto vi-
guês também editará o novo disco em formato vinil e
reeditará o seu primeiro trabalho.

alba moledo
albamoledo@novas.gal

Falam as
paredes

Xian Naia
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